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HOJE, C0M1QUALQUER TEMPO!
O supplicio da desfecho da "Copa Roca"
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e pessoas de idade, unindo
firmemente a todo» na torcida
mais desabrlda pela victoria
do quadro brasileiro,

Assim mesmo é que tem de
ser, está sendo, e será até i
tarde, até o momento em que
noigo» jogadores se defronta-
rao com os dignos repreien-
tantes do football argentino,
disputando uma partida que
vale pela supremacia no foot-
bali sul-americano.

Na cordialidade, que tem
presidido a todas as combina-
çi&cs para o entendimento en-
tre os dirigentes dos sports
argentino e brasileiro, pro-

(Continua na 8a patina)
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Roca 1939
oertencerá hèje ao Brasil ou a Argentina!
r—T... * n...KDA NA TARDE DE HOJE, COM QUALQUER TEMPO - PASSAMDO EM REVISTA AS EQUIPES

SENSACIONAL PARTIDA SERÁ DISPI
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'/•inur _ o popular centro médio do scratch, que jogará çon-

Xonna. tgf^^n (CedWa pela Casa Lutz Ferrando)

Ainda não foi, hontem !
Não o permittiu o tempo

mim, impiedoso (
São mais essas horas, até as

15 de hoje, de espectativa an-
siosa pela disputa do^desem-
pate sensacional da "Copa
Roca", entre as representa-
ções officiáes do football ar-

gerttino e do brasileiro.
E quanto mais chove e

quanto mais se protela por
forÇa da intempérie renitente
o jogo emocionante, mais e
maia o interesse pelo seu des-
fecho twassala o povo do Bra-
sil todo, apaixonando indis-
tinetameatte a crianças, moços,

Novamente, os "hinchas" do
Brasil têm a sua attencão volta-
da para o match decisivo da 

|Copa-Roca. .-¦
Em torno desse cotejo o in-

teresse é incommum, o que e

plenamente justificado, po>s
frente a frente, estarão dois
poderosos quadros, represei.-
tando os centros mais adianta-
dos do continente na P»1"?
desse sport, que fez de "El 11-
gre", Marcos, Leonidas, Guaico,
Domingos, Scarrone e muitos
outros, idolos mundiaes.

Ainda nao foram esquecidos
os lances dramáticos daquelle
épico embate de 120 minutos,
e já se encontra a cidade pau-
lista ás portas de outro match
tão gigante, tão sensacional,
tão ancioso quanto aquelle cujo
placard foi de dois a dois.

A chuva, essa mesma chuva
que tirou algo de belleza tech-
nica no duelo de ha sete dias j
no Parque Antarctica surge co-
mo capaz de reprizar o feito.
E' pena, mas mesmo assimj^
Utigmitw r,*r?d«*«e*»e« rte»»r
que conseguem brindar o pu-
blico com authenticos especta-
culos de gala.

Argentinos e brasileiros^ le-
gitimas expressões desse "soe-

cer" sul-americano que é o
"primus inter pares" sempre
que se degladiam, offerecem so-
berbas demonstrações de esco-j
ias technicas antagônicas. O pa-
drão nosso é mais rápido, me'
nos vistoso, porém mais posl-
livo. E' a procura do "pia-

card".
Os nossos irmãos do Prata

(Continua na 7.a paflina)
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vezQuanta
se repetirá esse lance ?

ML .- . . ,„„ m!nllt,,« trouxe em constante "frlsson" o publico do

mâoe. Hoje, uma semana depol^no mesmo local, 
^«^f^a Lutz Ferrando) ^^^-^^

Ò que LAGRECA pensa da entre-
vista do "Leão do Mágico de Oz"
SMS.CI....S dutaraçõ» d. tônico bandeirante a. «•^'^«"Hlu""!

Teixeira de I-emos, como aí
I firmámos, hontem, não ficou,

pela primeira vez, desmoraliza-
do. Ficou, sim, mais conhe-

; Cldo.
| O paredro das trapalhadas,
tentando desmentir a entrevis-
ta que publicámos e que tanto

"tem dado o que falar, disse que
não disse e se desdisse, confun-
dindo-se, atrapalhando-se, evi-
dencianilo o que é, em verdade,
uma espécie daquelle leão cho-

i ramingas do "Mágico de Oz".
O presidente em exercício da

C. B. D., após c jogo de domin-
go passado, achou por bem ac-
cusar o grande technico da se-
lecção nacional, o amador Syl-

PLENA CONFIANÇA
EN JOSÉ FERREIRA
LEMOS, 0 ARBITRO

' O. sr. Teixeira de Lemos, aln-
da vice-presidente da C. B. D..
quando fazia o papel do "I,eã.i

do Mágico de Oz"

VIO --t,  .
Affirmou que fazia e aconte-
cia, que a coisa seria de outro
geito, caso estivesse presente,
em São Paulo. A nossa repor-
tagem, servindo ao grande pu-
blico, procurou informar sobre
o assumpto. Agcitou as pala-
vras do actual chefe cebeden
se, pronunciadas, claramente..
na sede da entidade, perante,
uma meia dúzia de pessoas co-1
nhecidas, riscou as aggressõesj
e a entrevista sahiu publicada..
Fez furor! O "leão covarde" |
•jozou a fanfarrónada, nos pri-
meiros momentos. Mas, quan
tio Sylvio Lagreca e a associa

(Continua na 2a P*gl'»a)
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Guaico - salomtn e Valussl - três azes do^CoíbrUhMÔ^díita",».• aáTa, e Valussl ap.pa-
arco é algo impressionante, ^?«^-^!^^&"^tl-|llío" P"is os commandados de
rece como o^gÇ 

^^SS^ «• WM ^»

Aos nossos leitores
"0 RADICAL" TEM HOVA StDE

0 RADICAL communica que a partir de amanhã, segunda-feira, dia 26,

tr^fprirá a sua redacção, gerencia e publicidade, instaUando-se a Ave-

nida Rio Branco n. 173, segundo andar - Em frente á üalena truze.ro

W .^Mm+^^^MMMwmk,

— JUCÁ —

S. PAULO. — (Pelo telephone)
Em torno da arbitragem de Joiè
Ferreira Lemos, o popular Jiioa,
ha enorme confiança.

Eapera-se, pois, que a coiKkicie
do juiz carioca seja digna de elo
gios.
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Hitler ameaça|

discursando numa

OS¦alliados

cervejaria^

"IMPELUDO PELA SUA "COHSCIIIICIâ" DE SOLOADO^O FÜEHRER FALOU *A PRESENÇA DE DOIS MIL

Tambem com a RusMa aj jioí-
MUNICH. J4 í H«v»*) — O »r.-

niverstrio d* creíyã" du part.ao
: utfU lliw.ju f.cvu
cjva noite por um <íík
chanenUor Hit.er, pronur.f.aco
cervejaria stcmbcrg, or.de

• nna» se reur. : vr a.gutu

dor:d<* no? últimos 13 armo^EM» tro 
rêjX^"m(Ãwarató e a Rus

do!
Io na
ha 1S
rr.em-

l»ro* <juc er.tào ia.*:;*:, pare do:
agrupôir.ento.

O chanw'.Ufr do R«ich !a.ou r.a (
presença de 2.000 partidários. En-
•-:ou 2"-' horas <• 10 minutes «o
som d- rr.archaj mUiures. A ses- j*üo fc : abe rui cor . um* aüocuç«*o
do jüuicítK'" dc Mun:ch. Guí'.av
\V>((Tif que saudou o íuç-lirer corr.
um tr.p.K* "heU". "Se os írar.ceje.;
c oi Inglwes j*1 encontrassem en-
U# r.ò» hoje declarou reconhece- jr mt. qut * ur.idftde da naç«*o sl.f•'
rr.í fundadfc ria 20 snnos, tóit
ir.««rr.o. r.ã p"derá jamais ser des- j
íeite O q - então «nnur.cisrr-.a*
%ão forârr vâ pron«tv;\"5 O <4uC
Hitler promev.eu íoi por eHe real.-
?do".

O se. W;«ner terminou - al.o*
•-.cio celebrando H:tiur como o
: ehrer de todo» os allemSes".

FAI.A O CllANCEl.I.r.R DO
REien

JI.i.c-: bra J»U» de tudo to-
:r.o fc. levai o a cres: o partido
r.its-s impellido pela -"-a cons-
ceoc.a de joldado"

Jíac
ex

ne»c pdiziam
irar.c..«
nou-se
prome •

-K-na

desgraça'.o época, uma•r.p! se abaterá j
vo. >se bem Que os .
encwfcres não o fossem dei
nenhuma. Outrora er^a- j
os .ulianos; {:2cram-!hej jEngar.ou-se os arabes. i
rr.-se tambem povos que I

ão receberarr» o que sv '.hes tinht
promcítido. Er.çanou-sc sobretudo
< povo ?:;cn-.ão. O povo ateio fo!
er ganado na sua fé na renovação

¦ rrundf. O- vcncedure? tiveram
tolo» o* d.reitos. O povo allemão
: • despr* . ido de todos 06 d:re:tos
•* <30 parque estava .«err defesa.
liío é <1 f" trouxe rr.a:s tarde o que

•• ver/i:ou". ,
Hitler esboça uir. quadro da Al-

lemtnha que. a seu ver, foi dwni*
nada pe!o- parasitas. E accrescen-'I'

-A dem-crac.a parlamentar q"<
fehsou. enião. na Aliemanha. foi

dos

tu» ix-.u jjoder durou ..
mer.tc ou que aMiítirtm ái tutt d
(orente* pnaíe» sabem o que .
reaUíado durante a me»ma época ¦

A renovação uu kkich
Huler expò<- «r. setiuida os pm-

greísos do par'- do. que w *-o"ja
pouco a pouo » baie da reno
çio do H.xh. I)*cia«:

O p- vo ailemio foi pote a pou
co educado no partido. Em 1933
começou a realizar-se o que pre-
gama> Quantas realizações &*m
«uns annos! Em todos as domínios
da arte na educação dos Joven*
As cldadei começaram a noreicer,
e que nio íizemos nós no dorr.in.o
di fusão das classe? pila Juven-
tude, fx. ,

Quando r.os dizem que. em lu-
«ar de armar, tena sido neceísa-
-lo trabalhar, respondo Que antes
de nas havia raiihòíá de deiem- i
progado., que tiuhum íomt e quan-
do vi que os (»xcit.idores a guerra

; não cessavam as sua-s manobras
j puz-rr.o a rearmar c o fiz como; nunca anteriormente. Incorpora-
| m0s s)Ut rr.ilhôeí d" desemprega-' des na economia.•*E aá democracias, diz o enan*
I eeller do Reich. quando contem-

pia o que fizeram, rsflito que sem-
! pre tive a infelicidade de ter de

comba:er nulildades. Gente

nr.os •;u--al-eiUe hoje, do .osso
lado comprehendo que_W ttque
'urloío com essa approxlmação.
n-.aA oa nowos doLs são «
uma qualidade demasiado boa pa-
ra derramar o seu cangue para os
flnanclstu de Londres e Paris! A
esperança de Que se pocer.am
rifle ar mudanças do lado germa-
no-russo è errônea. Eis ahí un: xor
mldavel Estado que nf°
:r.als entre os inimigos do R*.Cü. j

SOB O POSTO DE VIST\
MILITAR"Scb o ponto de vista

tambem as coisas mudaram. N®j
faiel sobre esu questão
causar Inquietação «risos

outros. Um Inglez dU'.a-me
cetu vez: -Dae-nos a conhecer os
vossos orçamentí-^s para o.< arma-
menujs' . Calel me e \>ío perque,
de outra forma, o munto Wrla n
cado ainda mais inquieto. Em
compensação, trabalhei. Lc«u~ut
as forças militares «m i»upar c«-
forços para dotar o —
de um armamento modemuslmo.
t prova esu na Polônia. q'is W
destruída mais depressa do que os
estrat«gas de Paru e Lon.- e- o
acreditavam! O futuro P"ov^
ainda a nossa força. Tambem nao

?1 paz domina a maior parte do
q - do e não é mesmo c;paz de

prir a .'alta de trabalho em sua
própria casa. E sâo esses zéros Que
lal.am em renovar a Europa. Fa-
zem-me lembrar os q'Jí- entre nós,
pregavam a renovação; ha essa re-... - elles

l"c®' I tenhamos nenhuma 'nqu,^",:t, ( gujda da remrreifan u«\r.o»s«mu!-'1 quanto ao mora', do exercl.o. *• , , ^ pr0vidercia aben^oa o
sup" o moral dos chefes supremos. E:o j com{,ate_ sempre Mtavt

PALAVRA^ F1NABS-Os jwieus. accreacent» H't«!? •
!Ói oí liquidámos na
Ainda ía/eir. ouvir V.
Grã Bretanha. Entre rà>. a tua ai
garavia não mais agrad.. 80
••ovo e SI «usa Inflexões são oni
pura perda. Todo mur.do sabe que
mentem tão depressa como Ijnpn-
mem e imprimem tio depres-a c<-
mo mentem. ,••Estou decidido a sustentar o

ombate. Como e»e combate o j
inevitável, t melhor que terna te
bentado. Torni-íe. com o temp'.
nfupportavel que urr. povo d>. 8)

milhões deva deixar-^e ^ovorr.or a
•.odo momento e ísío nao o sue-
por.:remos. São quetemos n-..^.-
e«se terror organizado por um •
píutocracia sangrenta Vencemof
os r.o5f«s inimigos anteriores e i
deixaremos dictar pe'— . .
ros o que temos a fin-r. Estamos
decididos a proseguir r.o .«ntenor ,
O dovo aiiemão est.i hoje num •
posição militar melhor do que nuti-
ca na sua historia. Poderr.of ^er
confiança r.c# nossos chefes m;.i.i<-;
res. Acredito numa co:.:a: .ia ,
Senhor Dcjí lHerr G o 11) que |
ereou os povos e deu a todos os j
mesmos direitos.

Nus outros, allemâei. nos conau-,
zimas muito mil ha ur-s 20 _ou 2-
tr.r.os. Houve uma revolução se-. o po-

nosso i

(PMF£ICA°

SENSACIONAL DISCURSO DE HITLER D1SSI-

POU TODAS AS ESPERANÇAS DE PAZ!

WASWNGTOS. .« 
jM 

- O

slp°u »» esperançns rte Q desse constitulr o primei-
I missão Summer Wcl ts a P I 

unido» no confllcto eu-
L passo »... íc.
Iropeu. Foi essa a " \ Fuehrer. Compara-se o tom

ps*. 
íj.d""

te da historia a responsabilidade da Allemanha.

10 QUE LAGRECA PENSA DA ENTREVISTA

Ido 
"leso 

do mágico de ozh

pONVENÇA.^ nroorio. UlC GlllCttC AlUl
• SE por

proprio. 
"

um» veí e ver* como é f»-
cil faier uma barb* perfeita,
com a melhor dai laminai!

que, como todo mundo, não
acreditou no desmentido amo-

O "Correio

não I
ígei-

Lamina

GILLETTE AZUL

(Continuação da I* pagina)
1 cão bandeirante tomaram co-

| uhecimento da historia, *
! "féra" botou o rabo entre as

1 cUiTar"que°nio"oi bem1 aqullio' pfco, da correspondência dn

o que pronunclára. Não íoi bem | seu enviado especial á capital

aquillo porque as palavras que b^elranU: 
contRAR,ADu

rello do Teixeira,
da Noite", na sua edição de
hontem, publica o seguinte to-

"BATENTE"

N

r ovaçáo na Allemanha, e sem

 _ comnosco
nomlcamente, estamos un1»
preparados. Trabalhei nesse í'í;i
tido longos annos. Tomei aí m-
nhas medidas contra a eventuall-

vehiculamos foram brandas,
isto sim. Teixeira de Lemos lo-
ra violento nas suas declara-

i ções a proposlto da actuaçáo
de Lagreca. E a nossa reporta-

_ «em suavisou as suas palavras,

A MULHER E 0,£f.,3Sr'
Todo mundo foi por nós.

Porque todo mundo conhece #
rectidâo do nosso programma.
Porque todos sabem que não
propalamos mentiras. E todo
mundo ridicularizou o Teixei-
ra das trapalhadas, que se para

AQUELLE tempo, "m'1-
nina e moca"", ellas to

a re" ' e que

o paraíso dos judeus e dos esoe-
culadorei. Não foi senão um inier-
no para os justos. Foi em conse-
quência dc.-sa í.tuação que come-
ço-j na Aüemanha a época tm que
todos combatiam contra todos. A
cr.se econômica causor uma outra
crise Não hav.a ma-s autoridade:
26 partidos differentes, omnipoten-
te; -.anto no exterior como r.o tn-
terior e a consequencia final fo. a
pjihagem do nosso pa.?. e do nosso |
povo. E' desnecessário dizer qj»
essa poLtica não podia durar. Ti-
nhamos bem c Reich mas não erã
a c^ra de um povo, era o theaüo
de lutas de interesíes. Não mais
restava senão um povo escravo, ao

* s>erv'iço ôoà %"xpiüia<ioTes iriterns- jcionaes. Muitos diziam em presen-
ça dessa situação que e^a o í:m dai
nação alif-mã. Eu era de opinião
muito difíerente: para m:m. o íimj
era o começo. O federalismo esta-
va, então, r.a ba^e da ccristituição
do Reich. A construcção política
ca Aliemanha tomava-se, com o
tempo, insustentável. Todavia, erri
evidente que o povo allemão tinha
uma grande missão para cujo cum-j Eden
prlem.ro era necessário que o regi-

me ne o povo estivessem unidos.
Naturalmente, os do:.* mundos que1 g
então existiam na Aliemanha nãoj Dois mundos ficaram,

e o me^mo acontecera com
novação do mundo, que se fará
sem elies. .vão se trata tanto da
luta contra os paragraphos de Ver-
salhes, mas antes contra esse es-
tado de espirito e contra esses
princípios que puderam trawr Ver-
salhes.

Esse estado de espirito que quer
ou' doU ou ires paizes que puze- 
ram a mão sobre o mundo devam j 1919. foram formados por nos par«
perpetuamente guardal-o para Fe tomarem chefes.
elles. . 06~A concepção capitalista po<La
causar Impressão em 1918 sobre o

dade de um bloqueio. O que^dutirv
e a situação actual da de ivi4

a nossa defesa contra o b-o-
quêlo era. então, nulla.

•Hoje. é muito diyetso desde e
inicio Não se abaterá a Allemanha
rem militar, nem economicame.-.te
Vós todos o sabeis.

"Mas a questão essencial é a do;
chefes e aqui não viso a msm. uni-
cimente, mas todos os que desce

que os
, commigo,

Sou o imnn
reúne. Digo muitas vezes
que são homens estadão

o. quar.do a hora s£ar eCausar cm ^ww.«. - j y,,,;..
povo aiiemão mas não mais ago-i que os que nao estão çcmmigohuira sobre os nazistas. Essa cor.ee- não tem senão que ficar onde
pr-ão capitalista deve sosscfcrar e.tão. Uma extraordlnaria se.ecçao
hà de sossobrar. A Providencia foi executada desde o
não fez dos lnglezes os únicos se- bloco até o Reichsieiter
nhores da terra. Deus não disse pelos cheíes

e sei o'Je sem o seu jissentimentu i
nada se pôde fazer de grande. Eu
oroorio senti pessoa: r.er.te a sua .
presença entre n6s. O que quere*
mos r.áo é a oppressâ.i dos outro;
povos mas a nosss liberdade, a
nossa segurtnça, a segurança de
nosso espaço vital. Creio numa )us-
tiça superior e suprema- Sempre
acreditei nisso. Comec»; a luta co-
mo um soldado allemão descorvr.c*
cido. Esse soldado torr.ou-se o pri-

da Alie-
da na-1

que algumas pequenas raças pu-
desiem dominar o resto do mundo
e reduzir os outros á fome. Isso
foi possível graças a fraqueza dos
outros, mas Uso está agora acaba-
do. Estes povos estão presentes
para íaz«--r valer as suas relvlndi-
cações Na Europa Central a men-
tira dá Influencia britannlea não
foi notada. Neste espaço que foi

pe^ua iião pernút-
tiremos qué se metia d nariz. A
Eurorja Central e nós não tolera-
remos combinações dirigidas con-
tra nós."

os

DOIS MUNDOS E.M PRESENÇA
Em seguida pc.ilamos a resti*

I tulçào cias nossas coionlas. ^ mas.
1 então, surgiram os Churchlll,
i Chamberlanns, os Dufí Cooper,

e. jx>r cima de tudo o eterno
espirito judeu: Hore Bellsha. Em
1914 Chamberlaln foi um dos

andes excítadores â guerra.então, em

chefe de
passando

de dlstrictos ; selec-
. ionamos centenas de milhares de
hemens".

Hitler compara a Allemanha de
antes da gutrrs com a de hoje e
accentúa : 'Outr'orx não havia se-
:iáo as cartúias e o baixo povo :
hoje, não ha senão um povo e uma
csrtola. Emfim,. 'temos um outro
povo. Esse povo tomuu a ençon-
trar-se a si mesmo. 1'oaemos. me-

i õir-itos cota successo com 6s ou-
tros. O pwo allemão passou por
uma escola politica. Se, hoje, um
d-quelles 7ortadores de cartolas
viesse ao nosso dovo para fazer
propaganda (hiiariedade gera'.)."Chanvberli-ir. pôde fazer os sei'3
discursas para uso de seu proprio
povo. Nós não temos mais neres-
sidade disso".

Admiração excessiva

N

meiro chancelier poo-i
manha e denois o fuehrer
çáo ailemã Não é posíive: qui o
meu povo tenha de se: escravo de
outros povos e hoje creio mais. <«c
que nunoa nisso : não Dodena '
de outra maneira. Devemos vencer
e veneceremos. Todos < f sacnficios
que nos forem pedicos rós os fa-
remos. Esses sacrifícios são ne-ies- j
sarios e nós os supp rlaremos".

Terminado o discurso de Hitler,;
a assistência entóou hymnos nacio-
raes. Logo depois a reunião .01
encerrada.

AINDA ESTE ANNO 0

VOCABULARIO

0FF1C1AL fv ^ y~

N
AOvM quem oonteste a
necessidade invprescin-

estavam d spostos a iazer-se con- 1 presença: os capitalistas lutando
cessões e não podiam coexistir. A jjelo seu proveito e eu pe.o povo
modificação dc-tse estado de coisas ^llemão Eu, era um jjequeno so.
era inevitável. dado que cumpria o seu dever co

DEPOIS DA MUNARCH1A ] :no U/du.s os outros: eis ahi as noa-
Muitas coisas, prosegue o chan- | sas posições,

celler do Reich foram dtótruidas. ¦ Dí-pois da guerra, uque-.es se-
monarchia: a; :lnores ganharam nos armamen

destruído
autores

alimentavam

como. pc-r exemplo,
monarchia dtsappareceu e o povo
aiiemão pôde viver sem monarchia
e viver melhor. Todo um mune o
de concepções e de utop.as econo-
micas íoi igualmente
Mas as esperanças que
dessas concessões
não estavam destinadas á e^em.-
da»de. O que f<>. essencial é que (
homem allemão ião foi destruído.
A Grã-Bretanha e a França nao
teriam vencido em 1918 se, em
gar de ,er simples nv-«i.ueteiro. i
soldado de infantaria, um certo |q
Adoif Hitler fosse chanceler; ja;
irais teriam vencido, esses hypoç"'
tas do capitalismo. '1 iver

fácil. Não encontraram an-Tiveram uma

te sPsenão fantoches com os quaes
o provo allemão nads tem a ver.
Durante quatro annos elle provou
que era invencível e mostrou
suas capacidades na guerra
coisa era, então, ciara psia
se o Reich destruísse os partidos,
o novo mundo não poderia ser se-

mundo do povo. Era o pio-devia ser a salva-nao o

ü-

prio povo que
guarda da idéa do Reich.

A idéa de Versalhes estava iun-
dada na vontade dos senhores,
deciara Hitler, aue lc-go depois ac-
centua:"Este Reich íoi proclamado ha
20 annos nesta sala. Era a these do
levante nacionai com a cooperaçao
de dois elementos essenciaes, o na-
zismo e o socialismo, fundidos nu-
ma única idéa e numa única for-
ça que devolveria a sua potência
ao Reich. Então começou o com-
bate entre os inimigos do interior,
combate que desenvolveu como
pacifista, como sabeis. Se jamais
surgisse uma tentativa de perturoa
ção dessa evolução, apezar de tu-
do pacifica, eu mterviria com vio-
iencia. Ensinei os meus homens a
combater todos os seus inimigos
pela força, se necessário, em caso
de resistencia.

Esses princípios não foram aban-

tos e eu lutei pc-lo meu povo. como
vós. que sois testemunhas, sabeis
melhor do que ninguém. O obje
ctivo de todos aquellís elementos
era desencadear uma grande
guerra.¦ Dcante delles, prose?ue Hitler.
ergue-se um allemão que se prepa
rára. e a fundo. A minha vonta-
de inabaiavel era libertar nova-

i"| mente o Reich O seu odio é o meu
maior orgulho. Se Churchil) diz

odeia, agradeço-.he esse
cumprimento Se Chamberlaln diz• ~iim.
atrradcco-lhe tambeti porque —b que

eu (jji-a lica» ^ruu nao te
nho senão uma ambição, o amor
e a feição do meu povo. e o odio
dos inimigos é-me absolutamente

, indiferente. Nunca teve a mínima
i influencia sobre mim, e agora me-
I nos do que nunca! Aquella gente

não nos conhece. A prova está na
sua pretensão de fazer renascer
de novo 1918. Aquelles senhores
têm uma famosa Idéa do Reich de
hoje! (Rir*). O Reich é hoje aml-
go da Italia, amizade não somente
ldeologlca, mas porque o futuro
dos dois paizes depende um do ou

Uma
mim:

INSTITUTO

LA-FAYETTE

Matrículas para as va*a» dos cur-
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Phone: 42-9749
Das 2 ás 6 hs.

Destruída por um cy-

clone uma povoação

boliviana
LA PAZ. 24 (Havas) _ Violento

h oct min oAronl^tamente a
povoação boliviana de Yacuiba, ã*m
tuada na fronteira com a Argenu-
na. Foram enormes os prejuízos
materiaes, principalmente nos ar-
maztns de abastecimento do desta-
camento militar ali aquarteiado, os

11 quaes foram arrazados Felizmente
j não houve victimas pessoaes.

OTICIA-SE que o Mints-
terlo do Trabalho está
multo interessado na

pessoa e na obra do sr. Vllla-
Lobos, uni eenio que tínhamos
aau! pari o traspto da ca'.a,
mas. possuidor de um senti •
mento todo feminino de im-
oerlallsmo artístico, acaba cie
mnexar a oDÍnião publica do
n lindo.

Segundo nota meio ofíteio^a
j Ministério do Trabalho na
ua admiração ?<->;,:) sr. Viila-

Lobos, providenciou P"-ia ouv-
-e desentranhassem do •"¦chi-
vo do pavilhão do Brasil na
Feira de Nova Y0'k partltu-
ras de composições do terrível
maestro, afim de constitui-
rem o repertorio di- uma com-
panhla de bf.liado.s de Mente
0'arlos londe >erit isto. Santo
Deus ?i.

Vêm os leitores qae estamos
em frente de coisas complica-
das e excessivas. Primeiro,
porque a nota da j impressão
de que o mundo r^starl de
loelhus, a estas horas defron-
te de Villa-LobOs. auando. de-
pois de ouvir-lhes os "poemas
bailados", só poderá estar,
evidentemente, de quatro pés.
E não chovam catigalhas so-
bre essa admiração perturba-
dora !

Segundo — que diabo tem o
Ministério do Trabalho com a
obra. a gloria, a companhia
de Monte Carlos (Senhor, on-
de será esse povo?) e tudo o
maLs que se refira ao fr. Vil-
la-Lobos ?

No gabinete do Ministro
Waldemar Falcão ha alguns ln-
tellectuaes e lornalistas. como
o sr. Marcial Dias Pequeno, o
sr. Max Monteiro, e outros r.i-
dadãos sufflclentemente cul-
tos para »e interessarem por
assumptos de cultura artistl-
ca, mas esses Jovens, que fa-
zem "1'école du travall". um
derivativo de "1'école bulsen-
nlére", não sómente não iriam
desbandelrar-se em elogios ao
sr. Vllla Lobos, como têm,
mesmo, o necessário equilíbrio
de essptrlto para não confundi-
rem suas funccões de auxilia-
dores da orientação trabalhis-
ta do Brasil com a pagodeira
de arte do maestro.

A não ser que haja passado
ao esplrto dos iovens lnteije-
ctuaes um sopro dos confusas
díssonancías da musica da
musica do maestro, que os le*
vassem á ignorancia da situa-
çao, num
mento. dentro do a uai o cida-
dão mais sério poderá comet-
ter até mesmo assasslnlos.

Mas. essa hvpothese é absur-
da. Deve haver uma explica-
ção oo ra tudo isto.

Vamos esperar.,.

divel e immediata '-.'t
medida que o Governo ac&b-i
de adoptar, da nomeação do
acatado professor Antenor Na»-
cernes para organisar o voca-
bula rio ortnographico brasile.
r°- .

De aocordo cr>m o decreto-.",
n 0 292. de fevereiro de 1930.
o Governo determinou que fos-
se tdoptada, proviaoriamer!'/1,
r.a redacçáo it documentos o
correspondência officiaes, o vo
(abularki orthograpiiico orga
risado. em cinjuncto. pelas
dui>s Academi:.. do Brasil e de
Portugal, e iss vem occorren*
do

Todo mundo sente entretar.
to, que o Governo teve razão
• ;e adop'.a-la provisoriamente,
porque na realidade, r.ão pode i
ria ser a folução ideal para o
aspecto bem brasileiro, que de-
vemos dar a um trabalho deíi-
nitivo sobre mrteria de tanip-
nha importanciii para a nost..
nacionalidade.

De sorte que. sendo muito
grande a resistencia do noss.j
povo em adopta: quílquer mo
dificação no uso da orthogra-
phia actual, só mesmo um tra-
balho que corre-ponde, effe-
ctivamente, á influencia nítida-
mente brasileira no modo de
grapíhar os vocábulos antigos
e incorpora á língua £« pala-
vras bem brasileiras, de usa
corrente, poderá attingir com
pletsmente o alvo visado.

Ninguém mais do aue o eru-
dicto orofessor do Collegío Pe-
dro n, sr. Antenor Nascentes,
estaria em condições de dar
cabal desempenho á tarefa da
elaboração desse trabalho, qui
firmará orthographicamente a
completa emancipação da lin-
gua brasileira.

Se dizemos, assim, é porque
o trabalho, em bôa hora en-
commendado ao brilhante rnes-
tre patrício, não se vae limi-
tar ã simples fixação de regrai
orthograiphicas mas avultarã
na organisação de um vocabu-
lario o mais completo po=sivei
do idioma que falamos, abran-
gendo todos os brasileirismos
correntes e os neologismos te-
chnicos mais em voga.

Para maior satisfação, ainc.a
noticia-se que esse vocabulário
será editado por todo este an-
no.

doixavtm ficar, ri casa
do* paes. sonhado com r-
"prince charman'." aquei.e
que. urr. ia. as tiniria da cuí-
lodia ptderra, aaó.- o do;e
roema do noivado p a ber.ça°'
emocional do srcerdote. frente
ao altar.

Naquelle tempo, o casamer,'
«ra o ideal exclusivo da mu
!her.

A vida moderna, porem. lev.
o beilo sexo para o r.esmo ni-
-el do outro, exigindo da rr i-

'her novos enesrao». abrir/do-'he novos horizontes.
A mulher moderna enfrenta

mesmrs vicissituces do ho-
-r.em. na fueta pela cor.qutí'"
'.o pão ouotldiano.

A mulher trabalha, desde
-edo. fora dos limites acar.ha-
des do lar.

Nas motropoies. então, e cot-
"ido em busca do trebalho, po'
^arte do elemento feminino,
mais »e evidercia.

As joven? emigram do Inte-
ríor. mesmo sozinhas, mígnlfl-
cas ra sua coragem, digna» de
-mor ro, confiantes, idalistas.
Não msis eaperam o príncipe
encantado e vão lopo pelos
caminhos da reaüdsde, nem
serr-r? rtaoetados de flores,
porfirndo pela vida. Nos oran-
des cer tros. uma vista d'olhos
pelos jornae= que anr.unciam
empregos, colhem endereço* e
iniciam a "via crucis". Aqui,
alli, acolá, por vezes encontram
o que lhe» convém. 0"íras ve-
zes, porem o destino lhes pre-
para armadilhas incríveis. E
um "bítente", aue ihfs nnre-
cia henest". faz-sí bem um
t.it-o de infelicidade.

E* o caso da dar^crina Ma*
ris Ofena. A Jovem ieu. num
jornal: - "Precissm-se de mo-
ras bonitas e que sMbEtn dan-
sar. Ordenado: 450S000". O^o-
na eNultou. Sabia danssr e nCo
ern feín. Bem eeitosa é atie
eila era. Quatrocentos « cin-
er.cnlr "m-r"os" síriam "do
ci'her" Anresentnti-se. nor-
tanto. ?o <^irector d"» fal "Aca-
demia ce Da^sasa coi?a
ern muito rutra. Mana Ose^r.
coitada, ficou <i«cí-çcionada
Pa:s'dos oi nrimelros momev-
tos de confusão, crocirou a no
licia. E preítou um grande
serviço a outras jovens inije-
nuas como eila oiie. oor cer*
to. procurariam aquelle em-
rrepo miserável, '.tmouflado
de seriedade. A noMcia fechou
a falsa escola de dansas.

Como esse, muitos outros ca-
sos semelhantes se verificam,
na cidade Aconselharíamos A
oolicia. em defesa dessas po-
b resi nh r s que procuram tra*
balher honestamente, um» bu-
tida por essas casas, mais ou
menos suspeites, que an-nu.i-
ciam emoregos sérios

A mulher moderna trfbalha.
nr^oessita enfrentar o "baten-
te", como o homem

Pre-isa. comtudo de nrotec-
ção. Porque as armadilhas se
multiplicam.

inetteru cm mais uma,
confirmar o velho geitão. ^

O leão do "Mágico de Oz"
chora, aquella bravata do prl-
meiro Instante.

Teixeira de Lemos, acobar-
dado, como sempre, aguarda
o "pito" que, por certo, rece-
berá. de quem não pôde con-
formar-se com a sua desastra-
da actuação. Ainda bem que a
C. B. D. não conta, apenas
com irresponsáveis do quilate ;
de um Teixeira de Lemos. SI
assim fosse, positivamente, á
entidade da rua da Quitanda
de ha muito que estaria inte-
gralmente desacreditada.

Syhio Lagreca, o technico
de valor que commanda as
hostes da selecçao Brasileira,

! mais uma vez deu mostras de

Lagreca mostrou-se bastan-
te contrariado com o que vem
succedendo. Está certo, certis-
simo de que a entrevista do sr.
Teixeira de Lemos é verdade!-
ra. A confirmação — diz Lu
grecii —-• c o cjuc se contem no**
pala\Tas que o mesmo o afílr-
mou ao "Diário da Noite .
Mas, vamos dar a palavra »'>
conhecido sportman:

Tivemos hontem uma re-
união na Liga, onde expuz
meu modo de pensar. Tinha
que assumir uma attitudi
deante das declarações íeitus
pelo vice-presidente da C. B
D. E' preciso que se resalte.
não se tratar de um paredro
qualquer ou de um mero assi-
tente, mas sim do substituto du
sr. Luiz Aranha. Qualquer ou-
tro homem de brio tinha que
seguir a orientação que seçui
Lastimo que o dr. Luiz Ara
nha não esteja no Rio. Se nà <
íosse a sua ausência e. por cei
to, nada destas coisas desagru
daveis se teriam verificado.
Mas, como ia dizendo, falei aos
directores da Liga, mostrei-lhes
a situação falsa em que eu ev
tava e depois de trocarmos
idéas durante varias horas eu
continuei oomo estava, isto é
— demissionário."
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CEBER 0 SENHOR SUMNER WELLES
AMSTERDAií. 24 iHavasi — Em

previsão'da próxima visita a Ber-
llm. do sr. Sumer Welles os dlri-
gentes nazistas procuram argu-
mentos destinados a influenciar a
opinião americana sobre o "direi-
to" da Allemanha.

O s.- Hemlut Wohltat. direct°r
mlni.neilal do Eâtado-Maior eco-
nomlco do Marechal Goerlns. aca-
ba de publicar, no boletim sema-
nai da Camara de Commerclo e
Industria, um artigo largamente
dlffundldo na Allemanha e no es-
traneeiro.

Esse collaborador do 1 Marecha
Ooerlng. procura, no seu artigo,

| Justificar as pretensões nazistas

Al Davis perdeu para

Lou Ambers
NOVA YORK. 24 (Havas) — O

campeão mundial de peso leve,
Lou Ambers, pesando 62 kllos e
600 garmmas, venceu hontem fa-
cllmente o lutador Al Davls, da
categoria dos meio médios com o
peso de 65 kllos e 900 grammas.

Davls que contava em seu actl-
vo 37 vlctorlas em 37 combates
realizados, não está entretanto em
condições de enfrentar Lou Am-
bers, cujo estylo rápido garantiu-
lhes sete assaltos, contra 3 favo-
raveis a Davls. Uma assiftencia
calculada em 20.000 pessôas as-
slstiu á luta, que se realizou em
Madlson Square Garden. Nenhum
dos lutadores foi ao tapete, mas
no segundo round Davls conseguiu
vltorar um rude golpe em seu an-
lagontsta que cambaleou visível-
mente.

Buddy Baer que lutará com o ar
gentino Valentim Campolo em 15
de Março proxlmo, foi apresenta-
do á assistência que o vaiou es-
trondosamente.

de dominar econômica e po
Utlcamente a Europa Central e
Oriental, assimilando a famosa
theoria do espaço vital.

O sr. Wohltat lulgn nue se a
America do Norte constituiu um

1 lmmenso território economico onf
íiipprlndo-se a sl mesmo, está bem

i collocado para comprehender "
aspirações do Terceiro Reich d~

| fupprlmir as fronteiras politic" -
• que impedem seeundo a theoria

nazista, a sua expansão economi-
; ca na Europa central e Orienta'

Nota-se no artieo do sr. Wohltat
um relatorio geral dos araumen-
tos que serão apresentados ai cr
Sumer Welles pelos dlrleenios na-
zistas.

Adiada a conferencia

dos paizes nordicos
COPENHA(;UE, 24 (Havas)

— A conferencia dor. paizes
nordicos foi adiada para ama-
nhã ao meio-dia.

A imprensa fa Montevi-

déo luta contra a escas-

cez de papel
MOMTEVIDEO, (A|cnci. Ntflontl» -

Co» O hloqorio inflrt, •ugmrnti • fKlwi
de papel, «ofíreodo •• aaa» coniequenciu
«•p^cialmeiile, a imprensa. Ot jornaei cMÃr>
na continfencta de Umhar m tnai
dentro ero breve, raio nio fique ronve^íen*
temente auefurada a importação de pipeS^Em viftta da ailuaçio, o jornal "Tribuna
propos ao goTerno »«ja enviado á Europa
o navio mercante MPre»fdmle Terra"» de
propriedade do Ettado, corr proáicto» d#
exportação, para, no aeu rejreno, tr»*«r P'
pel de impren»a.

Querem augmentar o

preço da farinha de

trigo
BAHIA. 24 (Afcnri» Nirlonfl) — 0-

moaiteiro# de*la rapltal «olíritaram da aub
comrnlMio de Aha»te<-imentü, o au*men»n dr
oito mil réi# ero rada *acco de farinha At
trito. alli^tandri. para tanto, raiôe» varia»
Consultada a respeito a C^mmiaaão^ CeiUMl.
no Rio de Janeiro, a Sub-Coromi»«ão Hal»'i
na recebeu, em resposta, c aeguinte tele
rramma: **Nio foi concedido ^ualqner au
vmento #obre o cuMo da farinha de trigo,
enjo aa»umpto e«tá dependendo ne
d • presidente dp Republica. (*•)
Duarte, luperintendenie"»

Noticiário Militar

i«»ln«
— Cario»

V \E CHEFIAR O DEPARTAMENTO
DE EDUCAÇÃO DA PRE.

FEITURA
Em de»pacbo de hontem, o Ministro da

Cuerri |rner«l Eorico Oiipnr Dotn, |wi
á tliipoiiçio do prefeito do Diatricto Fe-
deral. para aervir como director do Depar*
lamento d<- Eclur.jio <U Preltilorâ Muni-
ripai, o roronel <i« Rn»rv», Jon«» Cotría
F'""' 

EMPRÉSTIMOS "RÁPIDOS"
O Ministro d. Gufrn, Euriro

Gaipar Dutra em deapacbo de hontem, bat*
xou um aviao declarando que fica aatori*
tado o deaconto interno pela# onidadea, re«
partiçôea e eatabelecimentoa do Exercito,
io# empreatimo» "rápido#" eííectuadoa pelo
Club Militar, a exemplo do que «e procede
rom outra» a*»ociaçôe» de claaae.rrtvcn nn pçncrt *1 r»F HI^TICA

Para aervir como juit de nm Conaeliio
Esprriil He Jutíiç«. n« 1* Auiiilorii i'
lk Região Militar foi #orteado. hontem, o
rapitâo fttnar Cavalcanti Barcelloi.

FIXAÇÃO DF. MATRÍCULAS
O eenrml Euriro C.a»par Dutra, Ministro

da Uuerra, em despacho de hontem, retohen

fixar em vinte o numero de matrículas, no
corrente anno, no Curso de Monitores do
Centro Refioml de EdutiçSo Phjíir» d»

Região Militar.
DESIGNAÇÕES NA CUERRA

0 (italar da pana da Guerra, jeneral Eu.
rico Gaipar Dutra era deipadio de hon^
tem, re»olveu dral«nar o jeneral Boaner(e»
l.«pe» de Souia. para enrarrefado de ura
inqnerilo pollrial militar e o major Deuar-
lei Cunha, para Imtructor eitailario da
arma de rarallaria da Eatola do Ewado.
Maior do Eiarrito.

BAIXOU AO H. C. K.
0 dirwlor iteral de Saúde do Exercito,

general dr. Álvaro Tonrinho, communicou,
homem, ao Minlitro da Guerra a «• alta'
autoridade* mililare», que iiaixon »o Hoipl-
tal Central do F.xerrilo o rapitio Au|u't.<

CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFFI
CIAES DA RFSFRVA

0 seneral Fnriro Ga|par l)ulr«. em dff-
pa, ho de hotiifm re.oivru permiltir que
alomno- do Centro de PrepatacS" dr 0'M-
rlae» da Rêtcrva da 1* Itegiãü Militar, te-

provados em mais de uma mataria»
ctuem exame de segunda época.

PERMISSÕES CONCEDIDAS
0 Ministro da Guerra, general Eurico

Gaspar Dutra, em despacho de hontem, re»
solveu conceder as seguintes petnslaaRea:

Ao capitão Brenno Borges Fortea, da r«
dai Armai, para Ir i Parahjba Ao S»l.
tado do Rio de Janeiro, dentro éa dispen*"
de aerviço que lhe fôr concedida pelo r»rn-
mandante daquclla Escola; ao capitão An»
tonio Ribeiro WeSiann da D. R-. para
a São Paulo, durante a dispensa do «erviç<
que lhe fôr concedida; ao Io tenente Sy»»*|c
Couto Coelho Frota, e 2o tenente Feilctc
de Paulo, ambos do 5o R. C. D., para
«arem férias nesta Capital; e ao \° ,eneJ"
de administração Gevser Nunes Carvalh"-
do J° G. A. Do., para rir a e.u Caplt*'.
dentro da licença para tratamento de
tle, em cujo toso *e acha.
CHAMADO A DIRFCTOR1A DF RFCRI ¦

TAMF.NTO
F.stã sendo chamado, coin urgência. '•»

R-l «In Direciona de Rerrutamento MU'tar,
afim tli- tra«ar assumpto de «eu interesse, o
capitão reformado, José César Antunes.

FICIAI
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l'ETHOPOLIH. 21 (A.eiirla Narlunil) —

D Hr.tld.nle da ll«|.ukllra ...laimii u ile-
,rfM«J n. 2012. r.sendo . l«|l.lacJo le-
Ir.aula .0 MrvIfO da (Mlrl « sua li.rall.a-
... «o. porto» naclonae». K»m dttrtlo In-
ir.dus mias modlllrace. no dr numero
1.171, d. 21 •>' Junho de 1*1". q"" rriula-
s. a malerla.

o quk .;• si:nviço oe
k»tiva

ti pir.rillr drcrrlo drlll.e e.llra rumo "o

aarrlcs de movliur.il.çào de inerrailorlai a
Uido. om . arregimento ou descarga, ou

• ou.. li. ro.ivenlenrla doi responsáveis pe-
l.s en.li.rraci>ei", romeranilo ou terminando
oo cume» da emliarraeio a.rarada, onde ler.
tolna ou se Inirla o serslrn de rapalallal.
Ce »ervlvo compreendei a m.o de olira
d. es.l... ".ue alirai.gr o traliill.» liratal de
tv.uluulac.o d» inerr.dorl... " manejo doi

guInJ.ilc. de bordo, u luprlmento do appa-
nlhamenlo arre.iorlo e o luriietlmrnlo de

m,\.*r j..... auxiliam.

A QUEM COMPETE NOS
ponros NACIONAES —

iu. »«u arll|o 1.°, o derreto estabelece
ijue a exetucão do» Krvlcoi de esllva, nos

po.iu» naclonae», eompellrl' »< euild.des ei-
lit.dur.» de i|U»e.i|Uer d.» seguintes r.te-
<orl.lt a.lml..l..r»c3„ du. porto» or»«nl»a-
dm, caixa porluari. prevllll no art. •!.", «i-
m.nte p.ra di porlo» nlo in»ai.l».dii.! «r-
m.dore.. dlr.cltm.nl. ou por Intermédio de
mui prepo.los. Esie arl. 4." di» t

NOS PORTOS NAO ORCA-
NI/.AIHIS 

-i«us poiioi nio urianliadoi, o Mli.i.ir-
rio do Trabalho, lo4o.nl. e Comm.rrlo po.
dera rrear uma Calia por.u.rl., para «ae-
ruler o» st-rvleo» de e.tlva, a <|ual ficará rom
. laruldade de dasapproprlar, por utilidade
piibllra, uo. termo. d. lei, o tn.t.rl.l Ila.
r lliirl.ianle que líl iieres.arlu á ma Una-

DAS CAIXAS PORTUÁRIAS
Al raliat porluarlai Inillluld.i par etie

arllio »erlo adinii.i.iiad. - por deleitado» dn j
Mini.lrrio da Vlaçio.

A MAi. HE OBRA NA
ESTIVA l»AS EMBARCA-
sjOES 

A mi. ile obra na e.tlva das rmb.rra-
eürl só poderá ser eserulada por e.llvadorei
ilr.ldamenle m.lrlrul.doi na» Capitania. .Io»
p.iii.n ou em iubi delc|.rl» ou agencias,
eiceptu nos seguiu.r. rasos, quando poderá
ser livremente rralliada pelas respectivas
ir i|< u I --,'*"•• :

'Imliarracõci d. qualquer procedencl. on
de.llno que tran.poriarrm |enero. de peque-
na lavoura e da pesea destinados a .ornado,
raunlrlpart; embarracõri de qualquer lone-
lagem que empreit.d.i lio Iran.porle de mer-
radorlai liquida» a «r.nel, ou iolld.1 Iam-
bem a granel, quando a caria no drtrarga
lòr frita por apparelbos mecânico» auloma.
tiro.; rmbarraçórl cmptcg.d.» ... eiecuelo
de obra. e serviços publico», n»s vi»» «qu».
lira. du p.l»; no serviço de es.lsa da. m«-
l.s posl.es c d. bailiem de r.m.rotr. do.
piuaiofrbii

TRABAUIADOnES ESPECIA
LIXADOS PARA A ESTIVA
DE CARVÃO E MINÉRIOS

A esllva dc rareio » luliirrlus serl r.e-
rulaila pelo» iraballitidurri eipfrlalliaiM
•irur Mrvl(o. i|Hamlu o» liuutrr nu porto.
E.wi irab.lb.dores deverão, lambem, >er de-
vidamenle inalrlruladoi na» Capllanla» do»
porto», Para ellello de.ia dl.poileio, lerlo
ronildrrailoi armadorri as Urinai r.ivnelrat
que poi.ii.ni m.lerl.l Mimtii.nle.

CONDIÇÕES PARA ,.\ MA-
TRlr.lH.A DE ESTIVADORES

P.r» m.irlrul. do. estivadores, além de
mui,o>, «iu requlillo. eivnri.ei: prol. de
Idade entre IB e .'. ai.no.; pro.. de quita-
rio rom o lervlco mllll.r, qu.nilo bralllrtri.
nau. ou ...iur.lli.ib>; Iniba corrida, aliciado
de «aerlnaclo e romproviclo de roliiiste»
pb).lra panada pelo inlllluto dr Preilden.
ria Social a que perlenrer ou em que llver
dr •* filiar o pretendente, Para m.irlrul.
•ir etirangelnii it», linilirm. «-«ijttda ¦ rom-
provaelo <)•* *u* pfrmanoflcla Wt*\ nu pali.

FIXADO O LIMITE AN-
NUAI.MENTE 

O limite d», m.irlrul» lera lU.do an-
«u.lmrnle prl.s Delegaria, lio Ir.b.lb" ma-
rlll.no, o."", podendo etreder do lercu o
numero de e.lr.nrclrni malrlculldoi. O II-
ml.r máximo de ld.de .rim. rlUiln. nio
Mrá e»l|ido p.r. matricula dos rslltadorr.
e trabalhador», em r.rsio e minério, em .ill-
vldade na dela rio pre.enle derrelo-l-l.

O problema dos extranume-
rarios da Central do Brasil
"GUARDAS DE ARMAZÉM" OU "PRATICANTES DO T R A F E G O", MUDA O

NOME: A SORTE NÃO SE MUDA
Os antigos "guardas dt- arma-

:ens" da Central do Brasil passa-
rara a denominar-se "praticantes
de trafego", nas novas tabellas or-
ganizadas pelo DASP. Urna refor-
ir.» tio radical como a que o DASP
reallsoú na Central do Brasil com
o pessoal extranumerorio poderia
.-upor modificações que benefi-
¦.lassem os pequenos funecionarios
^¦mpre á espera do administrador
providencial que os arrencasse do
Ijonto morto a que tinham chega-
do.

Mudando de nome, os antigos
"guirdas de armazéns" não muda-
ram de destino. Sem nenhuma in-
U-nçío de provocar o DASP a dis-
(. iissõès sem fim — a verdade é que
levou os extraiiumerarios áincom-
ir.od» «ituacão de adar para trar..

Os ordenados dos actuaes "pra-
licantes de trafego" ficaram oscil-
iando entre 300S000 e 350$000, ape-
_r de se tratar de funecionarios
;obre cujas funecões pesam gran-
des responsabilidades, tanto que
são obrigados á prestação de fian-
ça, .

Aceresce a circumstanciu de nao
;erem garantidos nos seus cargos,
urna vez que o DASP. levando ao

pé da letra a interpretação do dls-'
positivo constitucional que deter-
mina sejam providos por concurso
os cargos iniciacs da administra-
ção, os enrolou entre os sujeitos as
provas de exame que já agora, por
effeito da "deformação profissio-
nal" constituem uma exquisita e
chocante monomania para a deli-
nição das altitudes dos reputados
technicos dos tests.

Esses concursos são na pratica
inexplicáveis, dado que o DASP
publicamente confessou que os ex-
tranumerarios nelles reprovados
não são demitidos. Nem por isso,
entretanto, os extranumerarios sao
garantidos nos seus cargos, como,
fez constar o DASP.

De facto, nos contractos que as-
signam com a administração, os
olludidos funecionarios vêem w-
cluidas cláusulas nas quaes se diz
que é de um anno a sua duração,
deevndo ser reconduzidos, no final
de todos os períodos annos aquel-
les cujos serviços interessarem a
repartição. Ha mais ainda: a ulü-
ma cláusula do contracto declara
expressamente que os que não ío-
rem reconduzidos não têm direito

/ l ^9& 111 ^—\ 111 ¦ ¦ .bbH

de apeuar para as autoridades su-
periores. Disso tudo se conclue que
os extranumerarios não podem ou
não vão ser demittidos por repro-
vação em concurso, mas, simples-
mente, podem deixar de ser recon-
duzidos do final dos contractos an-
nuaes, por não serem considerados
uteis os seus serviços...

Queixas, se as houver, com o sr.
bispo.

Aceresce que. determinando a
reforma procedida pelo DASP mu-
dança de designação para "prati-
cantes do traíego". até agora os ti-
tulos novos não lhes foram expe-
didos, o que constitue, igualmente,
uma irregularidade.

Por estas e outras razões é que
se processa um movimento entre
os extranumerarios para se dirigi-
rem ao general Mendonça Lima,
por intermédio de quem desejam
fazer chegar ao Presidente da Re-
publica o conhecimento da situação
em que se encontram.

O "Diário de Minas", de Bello
Horizonte, publicou nesse sentido
um apello ao titular da Viação que
vae encontrando eco em todas as
vastas classes em que se subdivi-
dem os extranumerarios. E só dahi
poderá vir remédio aos males que
íffligem esses dignos servidores da
Central do Brasil.

ONDE CONTINUARÃO A
MER FEITAS I.IVHKMF.N.
TB AS <H'KHA';oK.S DE
ESTIVA 

ai
Mali aileante. -*•• " derr.lui "Toda» ai

uiirrar/,rs .'. e»ll»« d» inerr.dorl.», tanta
na» rmb.rracS». |>rinrlp»e., rumo n». eu»l-
li.re». de .|ii»b|uer loiirlaa* pie, na data
deite d.rrcio-lel .r.m eieeui.doi por p.l-
.o.l ritr.nhn .«• Syii.tl. ai... de eillr.ilorei,
continuaria • •*•' Mm llvcemenl.'*.

HORÁRIO liV TRAIIAI.1I0. -
DIVISAI) KM TIIINOS. 

Ciiii.tm u derr*U. a «e.ulr. dc.erroln.c5e»
•obre a remuneracSo »'•• opec.cloi estivado-
re., o seo numec. no. terno, nu ti.rmai
-ro rada porlo, o rodl.lo dot opefirlol, a db
rerçãi, dn »»cvlí. » '"»' -1" mesmo.

(I bor.rlo do iralulbo .1. c:ls. em lodo.
os porlol do p.l» »»ri li«..l« pel. Ilele,.-
ria do Tcab.ll» Marítimo

O dia nu a noite de l.ab.llm lerio . du-
r.rin de oito hoc. e .erin dlvldldl" em
dois liirnii» de qn.lco bor.. .epiuilrol pelo
Intervallo de I . I ' mel. hora p.r. re.
leleio e repnuio. A enli.l»,le estivador, po-
¦lera proroiar oi lurnoi de trabalho por mal.
duas bor... «om a re.peuit. irmimerarío.

NAS I10IUS DESTINADAS
AS REFEIÇÕES

Cara ullimar . »«l>» -l"> «'»»•'" P«flu«-
te., do» n»iln. que r.lej.ra iu emlnencl.
,le perder » m.rí e p.ra nio lii.erro.nper
oi tr.b.lhoi (riiiorlllio-. • fnlblaile e.ll..-
dor. poderá e.eeutar u .er.ir,, dlir.lile »
bor». de.iin..l.. i. cefeleoe» do. nper.rlo..

pai.ndo.lhe», portei, um lupplemento d»
reroi.nerac.i. do dobro do ..l.rio rorre.pon-
,; ne á ilur.çán da releirão.

DIREITO. DEVER— E PE-
NAI.IDAIil.s 

O. .rilcns J8. 29 e JO lixara o. direito.,
deverei e as penalidade. . .pie lir.m sujei-
los os openrin» eitlvadorei h-iii pcejulto d»,

pena» prevl.u» n. leii.l.çin em »l«nr.
Nenhum serviço ou om.ninçjo produto-

nal. alem do. prevluo» em lei. poderá Inter-
vir nos trabalho» de e.tisa.

SESSENTA 1)1 A^ PARA A
ELABORAÇÃO DAS TAIIEI.-
I.AS Dl TAXAS E SA-
I.ARIOS

Deniro do praso de ".irni. di... conta-
iloi «1« [itihli'açin do preienlc derrcto*lel«
ti Dfli-iíjrii* tio Truluil - Mtrlllmo •utimri-
itúii ¦¦ tal*llai refcreniei ¦¦ laxn, ¦ -i>
provação dn MinUlfrín •!_ Vlifio, por in-
tcrmrdio dn Departamento Narlonal de Pur-
Io* e .NavofaçSo; r a* : *t••-II_- rrfrrfnlr» a
•alaríof, â approvaçio dn Mini.lrrio do Tra-
1..illiu. por ihirrnirdiu do Hrpirlinienio Nj
rloual iln Traltalho.

Assim, os tribunaes mi-
neiros vão virar dese-

nho animado de Walt j
Disney...

Agora é um pato, o movei
de mais uma pendenga
Sim, vem de Bello Horizonte a

noticia.
Nem precisa dizer. Tudo quotm

i caso cosndo, J" M sabe, vem do
Bello Horizonte.

A coisa, niforo, é com os tritvi-
raes das Alteras—.

Em matéria de sensação ju-JHu-
rio, a encpntndnra conitol das Al
u-mi¦•:¦•. i uma novidade.

Outro dia foi o envallo "Carr.-
•iillno". .

Depois, o cao policial "Nero".
Agora é iim pnto.
Sinceramente, «té i.aroce dese-

tho animndn de Walt Disney.
O pato "Donsld" comparece, fa-

zer.do um barulho doe peccadoi,
tudo porque recebeu uma pcdro-Us
de uma vUlnha cobuloia.

E' asfim que se contt a historia
o sr. Artelino Paulo, morodor h
run Viçcsa, a cidade já se sib-f,
íoi queixar-f.c o oolicia contra n
vinsinha B-'lmira Silva que vive a
metralhar as suas i?a!linh;s. B'.-i-
mira rpedreja aa ?allir'has. mss
quem pogou o nato foi um t.uto
mesmo, que teve a nerna quebrndt.

f) caso fez sensação e já está em
caminhos do tribunal, serruindo os
tramitcô legaes.

Conhecido medico as-
sassinado, em Campos |

Jordão
CAMPOS DE JORDÃO. S. Pau-

Io. 24. (Do Correspondente). —
Foi assassinado, hoje, nesta cida'-'c.
em frente á Prefeitura, o conhe:i-
do medico dr. Gualberto de Almci-
da. director do Sanatório "Edemo-
ver". O autor do crime é um ms-
pector de vehiculo e ainda não est.i
ipurado o movei.

A victinij deixa viuva e um fi-
lho menor. O corpo do dr. Gual-
berto de Almeida serj transporti-
do. em ambulância militar, para o
Rio, ser.do depositado no Hoípitai
Evancelieo. até o moT.ento do en-
terrr.mento. Reside no Rio, um
cunhado do medico assassinado, c
.'.dvogado Paulo Torre».
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L f'mmf

£xija. quando com-
prar a tua farda,
uma canata-tfn-
teiro tranapa-
rente e uma
lapiaeira

{"cruzeiro
etti dando a todos
os collegiaes. Fardas,
promptas ou sob me-
dfdas para todos os
collegios do Brasil, em
Brim Floriano
de 4 a 7 annos 47S000
de 8 a 10 annos 49S000
de 11 a 14 an-
nos  S3S000

com b o n n e t
"Príncipe de
Galles", mais 15S000

Pellerine . . . 22S500

O CRUZEIRO
A MAIOR CAMISARIA DO RIO
ASSEMBLE'A-20a2x+'CARM0-16a20

CASA DA ESQUIHA

O SANGUE E'A VIDA
TEM REUMATISMO.' PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA AO ESTÔMAGO

ELIXIR 914

Vão crear o Insti-
tuto do saf

O trabalho sacrificante dos "salineiros" no nordeste
e as benemerencias espectaculosas na metrópole

O maravilho*»* iepurãtivo do >_ngiic. unifo receitado t>cia classe
medica- E' inotentivo paru as criança»
Combate «» ihleccOei. do Sangue, d Sifilu
c o Reumat.amo Tem ei^inha-.1 Depu.r
o Sangue, não use creme nem pomada*
O Sangue e • Viüu. deve-.r purit.i «
Sangue dr prelerencn. mo Eatomogo r-

Nlo deixe par. .manhã, comece hoir
a tiimar ELIXIR 9M. adotado no Eicr
cito * Marinhai receitado poi milhares dr
medico» VIDROS DUPLOS CUNTEM u
IJOBRÜ DO LIQUIDO E CUSTA MENOS
(JUE DOIS VIDROS PEQUENOS

A Phalange ..espanhola vae
mandar um delegado ao Brasil

Mas, não poderá exercer suas funcçôes — O Estado

Hovo não admitte agentes políticos estrangeiros

Inquérito na Santa Casa!
AS DESILLUSÚES DO COAONEL LEITE RIBEIRO

A Sanla Casa de Misericórdia nlai, voltou, Decepcionado com as
tem sido objecto de intensa curió-1 aparências cofn que enfaixam, na

" a verdade dos

Telegramma de Madriü noticia
que u órgão ofíicial do g«verno pu-
blica a nomeação do Sr. Gregorio
Miranda Minguela para chefe da
Phalange Hesnanhola para o Bra-
sll.

Nós não somos especialistas cm
..oisos da Hespanha; rebuscando,
comtudo, os escaninhos da mcmo-
ria lembramo-nos de que a Fha-
lange Hespanhola, alludida no te-
legramma, é o partido político
fundado por D. Ant«nio Primo de
Rivera. filho do general lüvera, o
penúltimo dlctador daquella parte
tio península, oujo governo caiu
arrastando a Monarchia. Seu fi-
lho, mais intelligente, mais cner-
ílco, aproveitou-se da experiência
uaterna fundando a Phalange, na
oceasião em que, na Hespanha, os
irartidos se organizavam por cen-
tenas — bastando ter o leader ai-
sumas idéas para formar caudaes
de seguidores. A Hespanha estava
á procura de um caminho para o
seu destino. Por isso, andou per-
dida em si mesma, e dessa perdi-
cão decorre a delicada situação In-
terna de sua política, longe de apa-
'iíruar-se, debatendo-se em grave
crise econômica.

O general Franco, no meio da
campanha ultima da guerra civil,
desterrou os chefes da Phalange.
mas acabou por tornar official
esse partido político, de indlscutl-
vel tendência fascista.

Acontece que ha muitos uespa-
nuóes no Brasil. Necessitando ex-
pandlrTge, 0 partido official manda
ao Brasil um agente seu.

Ma», ao que acreditam°s, falo

em má hora, porquanto nosso re-
glmen, de que a Constituição é um
espelho, não permilte nem a orga-
nização nem a actividade de agen-
les de partidos estrangeiros dentro
de nossas fronteiras.

Esta medida é utll e hábil, por-
quanto teríamos de admittir, igual-
mente, em boa justiça, outros
agentes de outros partidos, lutan-
do em sentido contrario á Pha-
lange. Teríamos, então, esta situa-
ção engraçada: o golpe de 10 de
Novembro veiu acabar com os par-
tidos políticos locaes e Iria admlt-
tir que os estrangeiros viessem
perturbar nossa vida Interna.

O que vae acontecer, em face
desse telegramma, ê que Minguela
não desembarcara.

DR. FRANCISCO GALVAO
ADVOCACIA EM GEHAL

Desquites, Inventario», direito 4
estrangeiro, etc.
Av. B. Branco, 11. a. 408. Tel. Z3-46W

NOVO TREMOR DE
TERRA NO CHILE!
SANTIAGO DO CHILE, 24 (Ha-

vas) — A cidade de Nacimiento foi
hoje sacudida poj violento tremor
de terra acompanhado de fortes
ruídos subterrâneos. O phenomeno
sísmico começou ús 3,30 horas, ten-
do regular duração. Não houve po-
rém, nenhum prejuízo pessoal ou
material.

ASMA
| BRONQUITE ASMATICA

POS ANTI-ASMATICOS

DESCOBERTA JAPOHEZA
O LEGITIMO TRAZ UM JAPONÊS
EXIJAM SEMPRE ESTA MARCA
APPRO

PUBLICA SOB H°. 1

sidade do publico, desde alguns
annos a esta parte. Os jornaes, vez
em quando, alludem a casos que se
dão na sua administração, e que
não depõem a seu favor.

Referem que a herança aceumu-
lada por grandes homens, em se-
culos de labor, em favor da po-
breza, tem sido dissipada. As con-
cessões que a Santa Casa tem,
vem-nas perdendo, dia após dia,
por usos indevidos dcllas, como
aconteceu com as isenções de im-
postos aíandegarios, fonte de gran-
des prejuízos paira o erário publi-
co, e via pela qual entravam no
paiz, indo engrossar o commereio
que usa da concurrencia ilücita,
mercadorias de todo jaez. Contam
os velhos jornalistas que a Santa
Casa é, de certa forma, responsa-
vel pela larga distribuição que se
fazia no paiz de drogas entorpecen-
tes, que ella importava, com isen;
ção de direitos, para os seus hospi-
taes, indo sortk drogarias e phar-
macias aprticuares, de onde escor-
riam para o consumo deshonesto...

Sempre que a voz da opinião
publica bate, com a sua mão de
ferro, as aldravas da Irmandade,
fazendo ecoar ali alarmes núncios
de um despertar de attenção das
autoridades do paiz — os respon-
s*veis pela sua administração,
aquel'les que recebem o tratamento
(não'-riam, leitores), de "Sua Ca-
ridade" — fingem tudo ignorar,
deixando que a agitação passe, sob
a persuasão de que a Santa Casa
existe ha séculos, podendo, assim,
refugiar-se no "silencio calmo" que
é a formula intermdiaria, a formu-
ia neutra, que não comfirma nem
nega — fugindo aos escolhos das
cffirmações o dos desmentidos ca-
lhegoricos. Solução ideal, para os
que sabem o que vale o sikncio
apropriado e a accommodação
opportuna.

Entretanto, houve, uma vez, um
irmão da Santa Casa que extra-
nhou essa política, e contra ella
protestou. JTai o coronel Leite Ri-
beiro, figura muito' conhecida no
commereio do Rio, fundador da li-
vraría que ainda hoje traz seu no-
me em homenagem aos seus nie-
ritos.

O coronel Leite Ribeiro, inle-
grando a administração da Santa
Casa, annos atraz. lia o que os jor-
naes escreveram; ouvia o que os
oradores diziam nas casas de par-
lamento, Não concordou com o si-
lencio conhecido da Santa Casa, e
propoz, defendendo a idéa com
muita vehemencia, que se fizesse o
inquérito reclamado, certo, como
estava, de que quem não deve, não

famosa Irmandade, _ 
factos — sua permanência poderia
arrancar-lhe a integridade de ca-
meter, e a pureza de suas inten-
ções, quando ingressou, cheio do
espirito de caridade, naquelle ca-
sarão da rua Santa Luzia.

Foi então que li coronel Leite
Ribeiro verificou como ê sábia a
palavra dos santos livros quando
nos advertem contra os que vêm

a nós "vestido.< como ovelhas", mas
que,' por dentro, são lobos devora-
dores..."

A Santa Ca.-a contlnu'a surda e
muda. Mas, não tenhamos duvida,
dia virá quem lhe faça abrir, á
força, a bocea secular de pedra.

OS DRAMAS QUE
COMMOVEM

ENDO obtido parecer fa-

Lvoravel 
do Conselho Peni-

te

| Foi inútil a intervenção do co-
• ronel Leite Ribeiro, que acabou
I deixando a Santa Casa, onde não

Aprendizado agrícola
do professorado

fluminense
Com o espirito de justiça que ca-

racteriza sua actuação, não regateia
O RADICAL o seu applauso a im-
ciativa do Governo do Estado do
Rio de Janeiro, que acaba de deter-
minar a creação de um curso de
actlvidades cgncolas para as pro-
fesaoras publicas, o qual funccionara
durante o periodo de ferias.

O plano dessa actividade educa-
cionaü cuja importância se torna
ocioso encarecer, foi combinado en-
tre o interventor Amarad Peixoto e
os secretários da Agricultura e Edu-
cação, respectivamente, srs. Rubem
Farrula e Ruy Buarque, para ser
exeoutado sob a orientação do sr.
Adhemar Lopes da Cruz, assistente
technico da Secreteiria da Agriciu-
tura-

São as aulas, de caracter praticn,
ministradas pelos engenheiros acro-
nomos, no Horto Botânico do Fo.-
seca, sendo assistidas por numero-
sas professoras em exercício na ca-
pitai e no interior do Estado.

Como dissemos inicialmente, nes-
tas linhas, a finalidade desses cair-
sos é de foicalculavePbeneficio para
a população do Estado, que em niti-
ma analyse será que vae aprovei-
tar dos conhecimentos práticos r»d-
quiridos pelos professores, para
transmittil-os nos discípulos, no oue
respeita notadamente á cultura .'"os
alimentos, cujo uso se precisa dl-
vulgar o maif possivel, no seio do
povo.

Pela falta desses conhecimentos.
que agora ellas vão adquirir pra'i-
camente, muito se resentiu sempre.
não sõ o Estado do Rio. como em
todo o Braisil. a alimentação do nos
so povo, deficientifsimn de pro'lu-
proe uAfíilnpí

E' um exemplo, dixno de sei imi-
tado, que o Estado do Rio fstá
dando.

ettcicirio, já ilcue; eslnr
quasl o ser sttbmettido á opri-
ciação do Chefe do Governo
o pedido de indulto em favor
de vm ancião — Antônio Mar-
i\nt — coudeiiniado a longu
pena pelo Tribuna! do Jury de
Guarapuava, Paraná.

Esse velho e seu filho foram
accitsados do assassinato de um
«nedico daqueüa localidade,
tom o qual, tempos antes, o
primeiro tivera uma ri:ca.

No processo, o ancião jurou
por tudo que é mais sagrado
<iue estava «inocente, emquan-
io que o filho se declarava
•mico e exclusivo responsável
pelo crime.

Matara o medico, repetiu
muitas vezes o rapaz, num lo-
çar ermo, á noite, por uma
iesafronta pessoal.

• De nada serviram as reitera-
ias e cada vez mais firmes de-
clarações do jovem criminoso
confesso. Nem mesmo o seu
gesto supremo de procurar no
suicídio, que falhou, o recurso
para convencer a justiça dos
homens ionrou attinpir o seu
fim. Suas declarações cotiti-
niiava7ii sendo para quasi toda
a gente o recurso dc um Jülin,
que se quer sacrificar nobre-
mente pela salvação do velho
pae. .,

Emquanto isso não tem sido
nem menor nem menos dolo-
roso o martyrio do ancião,
cujas juras de iiutocencia não
foram levadas a couta pela se-
veridade do tribunal popular,
que o condemnou a dura sen-
tença. Não podendo o seu sys-
tema nervoso, profundamente:
combalido, resistir ás tempes-
tades que se siicccdem a aba-
lar de todas as formas o seu
cansado coração de pae, refere
a noticia, que jâ se começaram
a manifestar no tn/ortunado
velho os primeiros symptomas
de alienação mental.

Não chegará, talvez, a tem-
po de lhe ser completamente
benéfico o perdão que está por
noiico para lhe ser conferido.
Livre ria prisão, o desgraçado
ancião irá terminar os seus
dias num maiiicoínio..,

Está noticiado que cogitam
crear um Instituto Nacional do
Sal. O jornal que publicou a Infor
inação salienta tratar-se de Inicia-
tiva destinada ao amparo das
grandes Industrias sallneiras do
Nordeste do Brasil.

Por mais que se refilcta com sin-
cerldade, no assumpto, não é pos-
slvel justificar não já o Instituto,
sempre útil como provedor de dl-
nhelros a quantos cavalheiros In-
dustriosos andem por ahl, mas
essa defesa de um produeto que
tem mercado certo e cada vez
mais Intenso pelo desènvolvlmen-
to natural do palí e pela crescente
movimentação das industrias que
deüe se servem.

As condições normaes da lndus-
tria do sal no Nordeste mostram
que a creação do Instituto é mais
um desses "golpes" que se concer-
tam para beneficio de alguns e
desvantagem de todos.

Que matérias prlmas entram na
industria do sal? Águas do ocea-
no, vento e sol. Depois que esses
tres elementos, absolutamente gra-
tultos, ae conjugam para a forma-
ção das salinas, o que ha de dif-
flcil é o trabalho humano do assa-
lariado que de picareta em punho
se encarrega de quebrar o sal em
deposito e transportal-o era ba-
laias, e sobre os hombros. até os
armazéns.

A população das salinas, nin-
g-uem o ignora, é toda ella defor-
mada pelo peso dos páos dos quaes
são suspensos os balaios com o
produeto. Tudo isso a troco de sa-
larlos miseraiblllssimos, apenas
sufflclentes para manter o vigor
physlco do trabalhador que, como
animal de carga, é explorado nas
magníficas e lmmensas praias do
Nordeste.

Infere-se, portanto, que o sal,
vendido em boas condições, e cuja
Industria e comme-rclo estão nas
mãos de algumas pessoas que loiv
ge das salinas são consideradas be-
nemerltas, não carece de Instltu
tos que o defendam, uma vez que

essa defesa se Interpreta, na lin-
guagem corrente, como alta forca-
da dos preços e com elle subirão
de valor o toucinho, a carne sec-
ca o lombo, o pirarucu, emíim. to-

,dos os produetos industriaes em
cuja manufactura o sal constitua

1 elemento Indispensável.'' ' 
A boa política seria a do Gover-

no aproveitando-se da publlcida-
cie feita em torno da matéria.
prestar sua preciosa attenção ao
proletariado dessa rica industria,
propondo aos seus magnatas ser
viço de assistência á saude e de

' proteeção ao trabalho, para que' 
haja no Rio benemerencias menos
espectaculosas, millionarios com

| escrlptos, e, inversamente, um pou-
I co mais de conforto nos lare3 de
: milhares de patrícios no Unmenso

e desconhecido Nordeste.

HYDROCELE
SEM OPERAÇÃO
DR. JOÃO PACIFICO

HÉRNIA
Hemorroldus, Fistulas e Varisics;

13 lis. Kua da Quitanda n. 3

I -»

Acções de petróleo
comprem e_.quanto é lempo

, CIA PETROLÍFERA

COPEBA
Avenida Rio Branco, 50

Agua para Oswaldo
Cruz

Reclamam os moradores de Os-
waldo Cruz, subúrbio da Central,
que a falta dágua ali os tem dei-
xado numa situação de verdadeira
angustia,

A rua Antônio Badajóz é a que
mais se acha prejudicada. A liga-;
ção de agua para essa rua. só e
feita de dez em dez dias, sendo
que, no momento, não ha uma got-
ta siquer do precioso 1'quido nas
torneiras.

Além disso, quando se lembr.m
de abrir o registro, a quantidade
de agua é tão diminuta que não
dá nem para encher as caixas das
residências, o que obriga as taiiü- |
lias a pagar S500 por lata, que
mandam vir de outros bairros '

RUIDOSA QUEIXA-
CRIME

Precatória da justiça gau-
cha intimando personalida-

des de destaque a depor
Eiiú correndo, em Paiio*Fimdo, ao Ri"

l.rmule do Sul, um proceilo movido pela
»t. Arthur Ferreira Filho, Prefeito daquelle
Município, contra o advogado Mauro F.
Machado.

O motivo du quelxa-criüie promovida pelo
l'rcfrllo contra u udvugadu, Uu qual aquella
deu «ciência ao Interventor Federal no E«.
tado, é a rutupunhu de deferedito «uitentada
pelo ir. Mauro V, Machado contra o »r.
Arthur Ferreira Filho.

Longe de negur u iuu reiponiubiÜdude, o
advogado, em entrevltla concedida ú im-
prensa, rtaflirrauu tudas as graves Hccusa-
çõei que articulou contra o Prefeito, e eite,
julgando-se nlíendlilo, denunrloti-n perante
a Juitiça.

No depoimento, que prestou em juizo, o
ir. Mauro P, Machado arrolou como tes-
tàruunhai de detesu o coronel llenjamin
Vargai, oi ira. Qiwaldo Aranha, Fllinio
Multei c engenheiro AdSo Araújo.

A precatória pura a intlmaçSÒ dessas tei*
teniunhai já chegou ao Palácio do Catteta,
devendo oi teui depoimentos ter tomado»
de accordo com ai formalidades legaei.

Dra. ELENA COELHO
MOLÉSTIAS DAS SENHORAS
Av. Graça Aranha, 40, 10.° —
Tel. 22-6412. Edlí. Herme —
Esplanada do Castello — D* 1
ás 8 hs. — Próximo das ruas

São José e Chile.

TIRATOSS
_• UMA ESPBCIAUDAOEPARA

TOSSE eBRONCHITI
tüesiníeta e Limpa os Broricr "

Não confun.ln .' Use TIRATO

i*'i'_l
ML.
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Era uma Familia que Sabia Viver...
i-n

Marinha Mercante
Lloyd Brasileiro (Patrimônio Nacional) - Boletim
da Directoria, n. 45, Rio de Janeiro, 23 de Fevereiro

de 1910 — Noticiário

_ nada estava fora de seu altance...
PEÇPr_*m- v rm*> tia 1

iãiotcural Jóias, automóveis, festas, divcr-
tímentos — nada lhe faltava...
A residência era um verdadeiro
solar, cheio de luxo e conforto.
Conhecia metade da Terra, pois

i;ri: v i constantemente, sempre preferindo
os mai. luxuosos navios... Nada lhe falta-
va Mas, tudo isso sahia de uma so fonte

dc receita: o trabalho do chefe de família...
Nada de prédios... Nada de economias...
Quando algum intimo alludia a necessidade
de formar um pecúlio para o Futuro, clk

se limitava a dizer: - Mais tarde Poi

emquanto, ainda estou moco^^orte
Um dia, o homem moço e forte desappa-

receu E a familia começou a sentir os

Sul America
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE V.DA

effeitos da imprevidencia do chefe... Pouco
a pouco, então, foram-se evadindo os bens
accumulados... De todo o patnmon.o da
familia, só ficou uma prcstativa machma
de costura que se transformou no ganha-
não da viuva...

Para os pães que se preoecupam com o

futuro dos seus, existe um meio de pro-
porcionar-lhes socego de espirito - e o se-

guro de vida. Estude e faça, quanto an-

tes, um seguro de vida que suppnrá o que
fôr necessário á familia.

I A' SUL AMERICA
«__lm.l'--t.l»Tl — »'--

l Uurji. receber — sen,

(._•¦<!_. eomptvmtieo d.
1 mlnh» pmtle — o folheto

| eMpUeollvt solte "Se*uro

de lide".

VAPOR "HCANMAn." *- Km ho-
ini-iiniicm no Vliwniie Ae Oiyni. "'•Mun.. 

TUiwrn publico qu> un to bg
no Melou O Briwi com a •*•£»&£"
m-uj l-artCA no comniercio miintlmn
mundial, o «overoo rriolwu dftr»
ne ir» de ••Cnyni" ao navio . 8 -.'
mal", pertíiicente A trota ,^uir:d»
mira o Ucyd nriullflro. DISPENSA
M3SOAL DE TERRA - D-_l»W«-
„ -*<iid<>. do iervlço do i.lovd. ., i>»r-
ur de lli do cor.rfiiif, o o*«lo »«
urdido Corr.n I.elU-, do D. O., rh«*
nu. I 301. APOSENTADORIA - IXV
Bn. tolorrtw do uoyd. « pwttríj
lll do correm, o carpinteiro Manooi
__u__l___i l-*.**".. npa-wiisdo liflo i*
A PM. FORNECIMENTO DE
pas-sXoens - A' Zlnab MonWw
d. siAita. uma puiuem ae 1 w« ;
_• mo D. Rio-ManAos. vai... rocem-

Cobrai Araújo, por ronto do OOWW
du Estado do C.iirá. uma i»-*J«;'fn
de 1» clu*-.-. typo B, Rio-Ko.tn£_*i.
\alor recebido pela Aií_*"<-I« dc ??'*
lHlc_a. e a I.ucllln N«_*m. i«r co.U;
da Interventorla Federal r.o E-Uao
do Amazonas, uma pn.-asemde 

'

clav**. Río-Manio . cem 30 .u dc aba-
ttmento. licenças - conceder, pa-
r* uratar dn np3.cnt-dorla. a ..an
collm. FTaiiclK» dos SanU*». WjUW,
ca„, 60 ¦"* dus -siUarlas: paia Ulnmw
S_we_» dc iiposenindorin. a Hwmw
Alves Portella; mais 15 dia--., com 40
por cento du soldadas, ,'»ara •'•"I,'«:
monto dc saude, n Severtn.-Franco.

maio 30 dia_, ecm S0 ¦"•, a Joi.. Mn-
ximluno do Monte: 00 dias, oom M
no- c-nlo. a Manoel Oorri,\ de Mello;
3(»'dliwi, com 30 -"', » Poml-xos Fn-
mira dn Cnir.. Orlando E«tev_* Ber-
relias Junlru Porto do.» Santo*, Jo.e
R-borto da Silva . a WMd.nl. i de
Sonzn. 11 dia*, a rada um com 30 • •
,i„ diária, a Jo'* Anastácio do Re-
Jo, 30 dias. com 20 •"*, a José Pell*.
Pinheiro, 10 dia», com 20 •,". a Jofe
Joaquim da 8ilva. mata 30 dlw cem
«0 "" a Jc-sí de Faria Oóes Netto,
Joaquim PereL-n de Souza Pt-nande-
c a Horacio Mendes Uarn-t». 10 illn«
n cada um. sem wnclmenl"» EXIMI-
NAÇÃO PESSOAL, DE TERRA «EI:-
minar cio í.rv.**o do Uoyd. por aban-
don . de empreüo. o operário DJalnm
Alves, ria Offlcina Auxlllnr. chri*u 202
o eliminar do e.rvlço do 1-oyd. o Ua-
b:i!hndor dft T. O. 8. O.. Wilson de
acura, chupa 315. por Uv sido enoon-
trado com podaçoj-de chumUi. com o
l-i«u*U> de .ubtrahll-os. REQUER!-
MENTOS DESPACHADOS - Jo*
Pereira do Oliveira, 30 dias. com 50 c

— Deferido quar.L-. ao att.ístado; Aris.
theu Cunha, prove o andamento de
seu processo tle a;-o.scniadorla: Anni-
bal Laudclino Borses. Jur.te a cader-
neU dc matricula; Américo Pedro dc
Uma. Indoíerido: Rub.as de Morae.»
conSareça uo D. p.: Manoel Joio
das Pa.«vsus. acuarde viwn pelo atu
syndicato. t» José João Ttvares. jur.te
atteetadd medico.

\orno..«. —"

Cidaue -*«

DR. J. GUADALUPE BAETA NEVES
1

MEDICO ESPECIALISTA KM 
^^{^|K^«^^^t_ interno do Prompto BowptW^^g^g^.^gJgggfg^

Santa Casa. e do Hospital t*»»1.?,.*) thfrapia — CIRURGIA
TRATAMENTO MODERNO - .f^^^^^ei 2477

Consultório: — RIA II ALI •hl.1, hoO— im. *»u

Residência: - RUA OSCAR VmAL25. - Tel hh
JUIZ DE FORA

_^^_JL-—~~===^==^=^~~-~~--~~-~

Küíí7lwT^__ Prefeitura^ RADICAL ¦ te k Fora
INOtIClariU Ud I ICI-CILUIU A ganda de Minas pelo cinema e a revisão do

-. i «tv r r _,.. ,, Ma4____ci

Processos despachados no Departamenlo de F_caüzaçao - Rendas dos Dis

trictos Fiscaes - Pagamentos na Caixa Reguladora de Empréstimos-Asso

ciações de classes do fnnccionalismo na Prefeitura - Declarações do prefeito
através de uma palestra

Peto director geral do »W,*'Ç55:I ~ 2*2S
lu de Fií-caliziiçáü íoram despachados - 3.T08
LU Ur A *_---»*---.--Y»-'-*' -—

hontem o. _e_uinU'- proce_.se>.-.
Uilz Fellpix*- de Souza Leio (220B>

_ Cobre-se os impostos relativos a-s
ViHiSV 

Benzak (2205): •••• Malogo-
lovkln (38.4W) - 

Çol**-e-ií, 10f, _
Adelino & Gonçalves '-fl.UH.'

Dt-f*--ido. _
Valent-na & Martinez 'o.Jihi —

Revalido pelo prazo de oito dias, MU
prejuizo das custa.. ,„__,t,n
.-Caixa Econômica do Rio dc Janeiro' 

(Oí 11) 'Violeta Lima Castro* '4_.l
— Cancello o auto. tendo em vista a
Informação de '_1 de outubro de 10J9-
da D _* O I.. de que a InstaUaç&o
se ucliava lefullzada já. ao W_-mi>o da
a UtU&Ç-tO

Assim sendo, e não estando a reno-
vaçàn da licença .sujeita a qualquei
autuaçáo (art. To da lei 121, de H
de novembro de 1636), e o auto insub-
Blãtente, ,..„

Arnaldo d? Almeida Oamargo (4»)
_ RocUizo a uma quarta parte. !»-
pando no p,'*azo de oito dias se ainua
nfio estiver .minado.

DESPACHOS UO SUB-DIKE-
CTOR

Maria Paulo de Oliveira Coelho
Possas f 1.1B5> — LcgaUze prelimlnn.-
mente a constrúcção do «.jalpÃo .

Matheus da Costa Ventura (1880*.
jaauuim Martins Gil .1881.; »
Ooldewasser (1870) - legalizada a

%Ím districtos fis-
CÃES

A renda recolhida hontem pelo-
Òlsfcrlctos Fiscaes, lnnammaveu, e
Tlieatro,. t Diversões, attlngltl u lm-
portancia de 132:000$700.
PAaAMKNTOS NA CAIXA KEGÜ-P' 

LADORA DB __WPRESmMOB
Eerão oaüo.s. amanha, rui Caixa ne-

guladora! os seguintes pedidos de cru-
P^sTi 24.390-2.061 - 7.850;
_ 3.879 - 29.391; - 3.700 --27.«MS
._ _ io2 _ 20.481; — a.™-' — -:;.,,::

Z 3.TC. - 9.242; -3.706- 17.691;

11.929: - 3.708 - 26.933; |
30 221: — 3.710 — 6.311; j

715 _ 27.6-6; 3.717 - 6.018!
_ 3 71B - 343:— 3.722— 1™.

3723 — 13.463: — 3.726 - 23.667;
_-3 7S0— 1.801; — 3.733 - 19.556;
_ 3:734-20.582; -3.735-20594;
_ 3 730 — 3.940: — 3.738 — 12.034.
_ 374-1 - 29.377: - 3.742 - 27.G.4:
3:743 - 4.708; - 3.746 - 24.868;

_ 3.748 - 20.962; - 3.751 - 19.528
_ 3 752 — 27.365: — 3.754 — 34.88o;
_ 3 ._?, _ 25.050; - 3.759 - 26.082!

3.760 - 11.843; — 3.701 - 21 308'.

3.762 - 25.059; - 3763 - 82.245,

_ 3.7C4 _ 7.466; - 3.7(to - 27.672,

_. 3 7fiy _ _7._59; — 3.770 — 0.80o.

Ope.arlo- Municipaes, Centro dos Pio-
tésotes do Ensino Technico Secunda-.
rio. Centro dos Professores das tsco
l„s Noctumas, Caixa Bene icent* dos
Guardas Municipaes. Cemro Com*
Uielro Ar.tonio Prado e Centro Dr.
Pereira Passos.

O prefeito deu conhecimento a es
ses --epresentantes classlst-S. conloi-
m? i>:omettera conseguir, haver o
Síeíe do governo mareado audiência

A propaganda de Minas pelo cinema e a revisão do

programma da empreza "Carriço-Film" - Noticias

0SST nSSSm 2lffi"___3_.*rifS
O RADICAI-» — a '-*u.'-'r; . d , rt . estimulo do publi-0. Se «¦
Minas Geraes e. fspeclaJmente^e 

l.carr°co-_ 
m' amplia.-, o seu

PMAS M HABItlTil P
CORREIOS E TELEGRAPHOS

Abertas as inscripções para varias funeções de ex.ra-
numerarios-mensalistas

exigente do nosso paiz, poderi:
competir, sem desprimor, com a
producção das empresas congene-
res, principalmente do Rio e Sao

3 .773 .01C; — 3.775 19

PAGAMENTOS' ANNUNC1ADOS

Dia 25 — Matricula 22.057.

Dia 27 — Matricula _-.3-l,

I_ln 09 — Matricula 41.437.

Dia. 1 e 2 — Matrículas 4.945 e

12.487.
Dia 3 — Matricula 41.025.

D» 9 - Matrículas 3.304. 11 234 1

\6 647.
ni-, 14 _ Matricula 3.401.
Dia 15 — Matricula 26.32».
Dia 16 - Matricula T1.2&0.
Dia 17 - Matrículas 1.192 e 3.523
pin 19 _ Matricula 8.495.
Dia 20 — Matricula 28.213, j
Dia 22 -- Matrículas 6.004, U..l«,|

26 322. 13.735 e 19.397.
Dia 24 - Matrículas 18.311. 3.448,

29,207. 28.081, 20.301. 8.439, 6.434,
M '_2-l 0 15.028. „_" 

ASSOCIAÇÕES DE Cl_\SSES DO
pOrNCCIONALISMJO MTJN1CIPAI-

NA PREFKIT-RA - "^A**"-
ÇOí>3 HO PREFEITO. ATOAVBDE

UMA PALESTRA- HOBRT- O REA-
JUSTAMKNTO

Foram novamente recebidos hontem
m-lo orefeHo Henrique Dodsworth. OS
Í-p•ii-osentanles das .seguintes associa-
cões tle funecionarios municipaes:

UnIRo do.s Educadores, Club Muni-
ctoal Club dos Funecionarios Pui>n-
cos Civis. Sociedade Beneficente dos
Empregados Municipaes. União aos
Operados Municipaes, Circulo dos

montanhez.
Não estamos criticando e, muito

menos, censurando o esforçado

-"•"«•"•' curado sempre applaudlj-e.m^mo! do Brasil. .
estimular as suas inlcl_ativa_, bem NA ««j^^gf «*'

como a sua collaboraçao innega- d^ 
^SüSSS? a ultima

^Kan^^p^aTes^o »í ! «S^ Comm.-ial dos
.__i1a(i Ií4o ___n .-Irii'

ipcteltoimealo d» l>. A. >.f. (»o b.» dt
P.l.clo ilu Tribilbo), »u- « l"»'"" '•'* -
. í„.,.í*,-;o ii Pr«ii d. bd.im*t" w
M-inamcirrlot-BenaUitM .l" D.ptrtini-i.-
lo .lo. Corr-im ' Tcl*-*ir»pli'».

A in...i|..-. ilorri MT l*:it- i*.cd.""l**

orBtnchlmenlo <le lórmul. imptciM. foroç.

eldi prli Di*»"» c «.«iniiil» pelo c«nU|.

Uio «u _u búUDli |.r*-.ur«.lor, I«(ilm-ii-

:_ run.liluiJU cora pudrrc* ciprcwu. P»"

ul fim. .
.No l.lo dl inN-ripç.-*. " .-in.il. ato il.v.r-

¦preteour provi ie __clon«Ild_d« braiuci-

ri, |.rl« quil « vrrili.iu'*. uuibcrn, nio con.

ur i.l«dt infrri.r > 18. nem mp-rior • 3U

unnoi. Alim <üim> «« «««'d» P'»" ™

idrniid.iU pri» «prwaugo 
-I- »*'¦¦¦"•'¦'

ItS, QlUUiUV ¦l"* "

entrega a S. Ex. de um n*en*.orlal.
ãba-dando vários problemas. denUe os
WeTo do InstiUito. de PnnrUn^,

^Í^W^nwi^P—W 
"dotara

servidores oa Prefeitura, para o am-
uaro de sua. famílias,

i O RFAJUHTAMEN-l-O FOI DE «OA-
I °._§S 

E NAO DE VENCIMENTOS
Esclarecendo, o prefeito mform.u.

para que chegasse ao conhecimento fla
classe, d.- que o «ajustamento aeex-
lado f.Va mais um reajustamento de
quadros do aue propriamente ne ven
.tmentos, sendo que este poderia sei
feito futuramente, isto -. me.horan
do. dependendo Isso única e exclua»-
vãmente dos próprios lunccionar os.
trabalhando por uma maior e ra or
arrecadação afim de que dê.m.igem
a uma melhoria de ordenados mais

\ razoável no -sentido geral.

UUUU quaiiuv jjf\^---j« m^w^-.

tere_.se ou aguçar a curiosidade dos
innumeros visitantes de Juiz de
Fora.

E' exactamente por Uso que ia-
mentamos a falta de uma revisão
completa no -wogramma da -Car-

riço-Film", que se delineou tão rico
de attrahente. possibilidades, visto

Varejistas, com a presença da
maioria, de seus associados. Du-
rante os trabalhos, que íoram pre-
sididos pelo Sr. Sylvio Mazzlnl
Netto, foram discutidos vários as-
sumptos e approvadas importan-
tes suggestões de interesse da
classe.

DR. ISAAC AMAR
(Assistente da Estola de Medicina

e Cii-nr-fia)

Cons. - 7 DE SETEMBRO. 132 -
6." andar — Tel. 22-8659.

Cons. 3.*s, 5.'-, sabbado. —
2 ás 4 horas.

Difícil! ir idtolld-de. t-HCIfl pioii'*'*".^
ou c.drrn.t. i' re«r»l-U, e mtll i»ll «•

piM dr p_OlO|ripllli, t'r_.l_ dr Irrnl. • «•-

' 
A •Ituicio doi nndi.líio* Iiiblltudo» .

.dralllldoi «ri rr_..l-.l. '''''Jo.!!""*^
,, MO, dc 4 dr Fr.rrriro dr 1WH rOraMoi-

do com o Dcrrr.o-l.ri 1.909, dc 26 dl Dc

,rml,ro dc 1939.
Oi blbllltldo- na» provn lomciile mu»

aduiinidoi dcpoii de ipptovidoi uo. ex.-

mes ie ._aid.de e cp.ciil.de pliy.ic, ftU

! ScrrSço de Uiomrlria Mrdir. do lintilnl.

I Nicionul de Eiludoi !*rdiuotico».
I A01 iliuilicida. srr-o «l|Idoi oind»s

I provi dc <iuit_*;ão 10111 0 »rrvi.;o mluur, lo-

i Ibt conida e ItlClIldò dc nccimçno o-i
' 

rev.ccin.ção inü-virlollc-.
A. funeçõe. pin « n"»-« >"'a ",'

da. a> prov.« »!o a. .risuinlci: Auxiliar d'

Efttlplorlo 1'raiicante de E.eriplorlo, B»-

dio-Tclrgraphi.la, TclcRrapliiila, Auiiliar d.

Tralrso. Pr.llcame dc Tralrgo (idade ms-

tiuia -3 «nno^ Moloriila, Ma.hini.ll Aon*

liar « Pralicanle de Tr.Irro iid.de mm*

tua -"' -tono*..

AUTOMÓVEIS USADOS
JA' ESTÃO SENDO SANADAS

FALHAS
AS

o Dr Tli-maz Rocha Lagoi (docente da Universidade do Brasil,

pl,,eBso^,'eS,o da «j^.* «"^ 
%££% £ £

-1.^;!^ —»¦
renda ao xarope üe .iam'»" «Canada. .

«k H*!.«'

• .<

_u..u -im • li»""-! OU-ll--1'. ¦""« '***>*¦'• w-—"«

t.u. a.a ri M.bH. n. L.*..r.l.rl. innulatla. '• M.

J „ optl.. r.frlg.r-.l., .b..l»l*_.*l» Issete -. -lei

i «flanei.. c.n_r,u..r... ... . |r»4. 
'"li" '• "' """'**

^ ... . •p.ullinl. ..rtlll.' l«u-_«.ll. «... pr.prl.d.1.. th.r.p.u-

UC . _U..nU-U. .ío ,...-*l.«Uia. • -«n..U,« o ..*> *.«• «P»

.. „.. pai... tr.pl..... «-»-¦« "« ••'¦ - ¦>¦*¦"¦«'"• ° ¦¦""• "'

mrml. .— 'O---'-. • - -•""* ^4""1' i# P**,í" """"""^

. .„!,. r...-.n*l.v.l o. ..ri., ..na. —"« 
' »•*• '•' "nl" «"

rulí, ..NMUI» Mm»"*" a« "»•• »"'• ",'"£"dC' -°* """""^

„l„.l.. 
*». ..». '• ..«.>»."*- ' f-'"" ""br,Ü' <1,'U'"'"

4* clroAi*.

j„ tr.t.-l

KtlUI pri.» int/., . d-.UTBJÍ»

— Dado o vulto do trabalho, e
sua importância — Justifica S. S
como tudo em ísertodo de organtoiçM
natural .se veriXlcassera algumas am»
sfies e falhas, mesmo, lapsos estes no
emtanto que estilo .sendo ro:Tia.dos
com todo o espirito de justiça e equl
dade. com a resalva que a própria lei
estabeleceu, para essas oceorrendas,
facultada num pra?o de sessenta d a*
pnra a reclamação das porventura
prejudicados. .

Ás que já lh? chegaram íis mao».
m numero aliás bem. significativo
mereceram o seu e.speoal estudo, as
nuaes, examinadas de._e modo, e j*u-
gadas dignas de attetiçfio, foram de-
vidiiniente annotadas para a recti-1
reão que se dnrú oi»ortunamcnte.
OA8ÁS PARA O FüNCCIONAUBMO

ingressando na Prefeitura. S. b*
de logo se interessara pela solução ae
quatoo pWemas julgados vitaes t**
o funccionallsmo - pagamento abso-
lutamente em dia - .^»«
minlstrativp dos quad.vos do pessoal
_ eonstrufão de casas para o lunc-
cTonaCo e o InstituU) de Prenden-
cia - os dois primeiros já realizados
e os segundos, em vias de concretiza-

e' assim, tenninou S. S. sua pa-
lestra com os representantes classistas
que o procuraram.

AUTOMOVLISI
1 SANTA I
UUZIA V^

Grande stock de carros
de passeio, typos abertos
e fechados, caminhões e
carros de entrega, com
carrosseries fourgon, em
optimos estados, á venda
com garantia e facilidade
no pagamento.

-RfVNDE STOCK DE PEÇAS LEGITIMAS"-FOR: 
D» E OFFICINA APPARELHADA

PARA QUALQUER SERVIÇO.

W

£^Agentes
c

RUA SANTA
TELEPHONE:

Autorizados

LUZIA, 604/30
22-2080

UM LIVRO DE GRAÇA

1__invíTrriH Y D R °c E L E
I U W U U IJ Tratamento sem operação pelo

_,.*_». Dr. Leonidio Ribeiro. Trav. Ouvi-

3 tK JUUffiDlo/j-A..

Ç%.rrrt«$fip
Í£fâZíSÍX'í •ivv*

. f^í

us, h_-, . - -v, 1*10 fi.iS.u_""ii>m'!í\"Í>;°J

,—E.u.r'ZfZ tetvtem \^"-'o"_!',;,;::£!^
!_-_-_-._¦ icy.y,___^ f]rn,. '**-?***'1 

.,._. , Dr. Leonidio Ribeiro. Trav

Este nvro vos guiará no caminho I Pergunta ao Syndicato doS|d«_36

da felicidade e do triumpho ensl- AHaites
nando-vos os meios práticos pelos
auaes podeis obter exlto em todos D Klllla Murli„„ a» Co.m propoz, «o »i«
os vossos emprehendimentos. En- „|lloti0 ,i0 TrabolUo, h« (i-»i-u »»"">< «es»?
cinü-vos como podeis conhecer o ,,j„iru u liruw Lemoi, Car*uo & i-ia. ¦*¦_''•

vosto passado, presente e futuro,, ,,h_, em ^ ». In.i.ncl., ma», . d-*».»

ser feliz nos negócios, P»«»^e "tt^Tun* 
foi .0 Sy._ici. .<•¦

e attrahir o amor do ente do tos- 
M^|ii|ü»l,'da i|Uc f„ parl(Si ,„,,„ ,,„ .„.
ilummitü do procesao.

O iiro.uiu.lor do .vndir.no lhe derlarmi

.¦mão, que o rroce_o huvia «ido annttllaUo.

Annulludo ? For que 
'. 

E! 0 '!"¦> v*»}*

riuntuf. saber Jo (J. HQtC .10«»<
D. Ki!nu Uiuliciu.

^^JSKmuw . litro de xarope de Buaraa. CANADA
-.*.— uri 110 .suou a t.s-)'J0 -y-

FABRICA « ALVARENGA & CIA.

AV. 7 DE SETEMBRO. 487 - füIZ DE FÓHA

so afíectó, fazendo com que íiq*.»
á mercê dos vossos desígnios- En-
vle o vosso nome e endereço a A.
G PINTO, Amiapolis. Goyaz e, na
volta do Correio, recebereis o li-
vro.

COOPERATIVA AGRO-PECUARIA DE JUIZ DE FORA
Fornece ao publico LEITE PASTEURIZADO. •_„ ARMAZÉM DA CO-

OPERATIVA, Avenida dos Andradas, 277 - Phone 2.159. Entrega a

domicilio - LITRO 700 RETS -Mantimentos, queijos, manteiga,
doces, etc. - Vendas por atacado e a varejo.

DR. CLOVIS DE ALMEIDA
(Cln.r-15-, do Hospital Miffuel Couto _ As-islenle da Escola

de Medicina e Cirurgria)
VIAS UK.NAKIM»

E OPERAÇÕES - ,iTT.
CONSULTÓRIO: RUA DA Q!>ITANUA W» S - 3-. AND.

DIARIAMENTE DAS 16 AS 19 HORAS
TEL. 42-1307

Compareçam ao "Dasp
com urgência

O l>. A. S. P. «;slá i-liniuunilo. com ur^tu*

,-i., 01 cundlduloi tlu_ili.*udo- uo_ oniur-

ioi dc Carteiro, E_«llill-0._-xll|ir. Inipe.

,ior .lu Iinnilgraçilbí banelleladoi pelo .lecro.

iodei 11. 1.963, da 13 de Jnneiro-:*!» !¦»¦

Ob beneli.ia.lof pelo relerido deerelo-Iel

wo oa Rruduuduf e .arsento. do Exercito «

ilu Armada, .1110 leiiliuni pre.la.lu. «em inler-

rups.o, cllico onnoi de servi-jo e que ie

nhara deixado ai tllelrai até ao rauxlmo d)

um anno unte- ila realiiucão dos allu.li.l"-

coiicu.. o_i

O. Inlete-fado. devem eomparc.cr 6 .DIvi-

t3o .le Selocclio e Aperleieoumenln (ó un.

,l»r do Palácio do Trubnllío), levando o. ..*¦

guinlcf (locumenlofí.

1) Cademela mililar: 2) Certitira.lu de

bubllilação ...pedido pelo D. A. S. I .: '

Cortldão de caiamenlo, »i i»r .awdo; 41

Conldõo de rcglelro dc iodos 01 lillio» vi*

tos, w o. liVereui. _

*. 1«
1» ¦ r» 1 a
¦ I M li ¦ *» IIUCC

Livros eollegiaes e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR, 1«(J

Assim não adianta!
PELO 

ministro da Eíduca-
yáo foi incumbido o dire*
ctor da Divisão de En-

sino Primário de realizar uma
viagem de inspecção aos Bs-
tados do Rio Grande do Su:,
Santa Catharina. Paraná, S.
Paulo e Espirito Santo, aos
quaes o Governo federal _ esUi
prestando a sua cooperação íi
nanceira para a solução do pa.-
pitante problema da nacionali*
sação do ensino.

Auxiliando os referidos Bs-
tados pela fôrma mais effici*
ente possivel, na sua acça.
preservativa da nacionalidade
contra o mal insidioso da in*
fluoncia estrangeira na edu-
cação dos filhos brasileiros, «.
Governo federal está reall-
zando obra digna de encomios.

Não pôde, cgualmente, mere
cer censura o ensino de um re ¦

preseutante idôneo do Ministe*
rio da Educação, e no caco
ninguém, o poderia ser_maj_
do que o director da Divisão
do Ensino Primário, para se
desincumbir da missão de fis-
calizar o modo por que vem
sendo realizado esse trabalho
de incontestável e grande im-
portancia para o Brasil.

O que sc deveria, entretanto,
fazer para se obter resultado
seguro da inspecção que se vai*
proceder, era cercar da maior
discreção a viagem desse dele-
gado do Governo.

Assim como se vae ella rea-
lizar, largamente annunckida _
com grande antecedência, o
que se devo ler como cei-lo é
que não corresponderá aibsoki-
lamente ao fim objoctivado.

Todo o mundo sabendo o di-.i
da partida do sr. Nobrega da
Cunha, cujo retrato terá divul-
gação pela imprensa, para mais
fácil identificação por pairte-
dos poucos que ainda o não
conhecem, e conhecido o da<
•;ua chegada ás diversas etapas
do seu itinerário, fácil è de
presumir o que se não passará
pelas escolas que elie vae inS'
peccionar.

De que de cuidados não se
cercaTão os professores par.j
pôr tudo era ordem, bem di-
ratinho, brasileirissimamenle
de sorte a que o inspector não
encontre nada absolutamente
nada a censurar ? .

De antemão e pôde ter come
certo que é isso que vae sue-
ceder, resultando, assim, inútil
a viagem de inspecção.

Observação muito mais pro-
veitosa seria a que pudesse o
delegado do Governo realizar,
chegando Inesperadamente •'¦

suspeito esteja sendo burlada a
execução da lei de nacionali-
zação do ensino.
Isso sim, é que deveria ser
feilo.

NÃO TRABALHE
SEM DENTES

Dentaduras quebradas ou inco™'
pistas CONCERTADAS DA NOI-
TE 1*ARA O DIA! ! Nilo perca
tempo durante o dia para man«"*
concertar a sua dentadura! Nao
trabalhe sem dentes! Mande b»«-
car por pedido telephonlco ou ea-
treçuc o seu apparelho, quebrajjo
ou defeituoso, ás 7 horas da noite
c o terá iirompto ás 7 horas da roa-
nliã. Custo minimo.

Serviço perfeito. Rapidez. ¦—
Prothese. George.. Rua K>™bW*>
ri.» 368, sob. Tsl.i 25-4805, 42-26*8.

FRACASSADOS E HEÜRAS-
THEHICOS, MEDITAES...

Velhos portadores da descrença,
mocos combalidos pelo esgotamenW).
moças indiffei-entes aos prazeres da
vida, não desesperem; combatam ej-
s"s males de fundo nervoso usar-oo

I o famoso remédio de plantas indige-
nas GOTTAS MENDELINAS, «_°
effeito extraordinário está assombrei!-
do o mundo. Enérgicas e de effeiw
seguro, sem contra-lndlcaçáo, POÇ^1""
do ser usadas até por pessoas oelA*-
de avançada, as famosas GC/I _••"•>
MENDELINAS. adoptadas nos no»Pj-
taes e receitados por centenas oe
médicos illustres, sfio o espantalho aa
veliiice e da neurasthenia. Nas orar-
macias e drogarias do BrasU. Viaro

I L2$000, no Rio. D-ep. A. Freitas, cm-
rlves, 88. Pedidos pelo correio, _iai^
1S500.

Para Kcridaí,, Eczcmas, ülceras,
Rhcumalismos • placas lyphlli-
ticas, sô o iwderoso depurativo

Elixir de NOGUEIRA

MISSA NA IGREJA
DE SAO JORGE

Na igreja de São Jorge. i'i i'-1
Clarimundo de Mello, 769, reall/-"
se hoje o santo sacrifício da mi--
ás 8 horas da manhã.

Dia a dia cresce o numero ¦ic
fieis do santo guerreiro, que •*-•;'¦
tem no humilde templo de Quln'*
ho Bocayuva, a cerimonias *_'"¦
das, em honra de seu milafiV".3 >

patrono.
A igreja de São Jorge, de . i-i

tino Bocayuva. é a única no «jr
erguida em homenagem ao samo
mais popular no Brasil, estamdi'
devidamente registada em R"m"

Ha varias conducçÕos da cidade
para Quintino Bocayuva. por trem.
bonde e omnibus

Hoje, além da cerimonia rellg _"
sa e da communhão geral, criança*-'
receberão na oia bapUrmal o no
me novo" que recebeu os que ln
gressám na communidade chriMa.
segundo ns affirmativas dos santo.-
livros.

m InoA *!*• AlUtsHSSSMrlitlflUVdii UU M.1MH-*j-•¦'- *%**
CLINICA ANDROI.OGICA

Doenças sexiiaes do homem
Rua do Rosário, 172 Dc 1 ás 7

n_
W I •



25-2-1940 O RltltAL o

Dê um palpite e ganhe um
automóvel... tomando SUDAN

-••• — ^» »^_______________i*****************»'*''>»' ^_______________H
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Chaulmoogrophilos x
Chaulmoogrophobos

subsídios interessantes para a historia da luta contra 0 FIA-
GELLO DA USPRA NO BRASIL

FIGUEIREDO UM*

K-sta é a urna
fume SUDAN

. Dê um palpite de quantos cigarros ella contem,
e puiheuin automóvel FORD V8 de 1940, ou

uma barata de corridas

U clichê acima apresenta a
urna contendo cigarro» SUDAN,
que esta exposta na vetrlne da
LOJA SUDAN, á Avenida Maré-
chal Floriano n. 48.

O senhor precisa somente o se-
guititu, para ganhar um magnífico
automóvel FORD V-8 de 1910, ou
iini esplendida barata de corridas:

1" _ Fumar cigarros SUDAN,
das vlctorlõsas marcas que essa
fabrica produz;

2" _ Juntar vinte carteiras va-
.sias e ir trocal-as nas LOJAS SU-
I).\N, á Avenida Marechal Floria-
no ii. 48, nor uni coupon numera

do para n sorteio, que se reali-
tara a 11 de março próximo;

30  uar o seu palpite quanto
á quantidade de cigarros que con-
tém a urna exposta nas vitrines.

Somente com essas tres coisas
facilimas e gostosas, o senhor po-
dera tirar um bellissimo FORD
V-8, de 1940, ABSOLUTAMENTE
DE GRAÇA. Ou pódc também ti-
rar uma optima barata de corri-

1 das. ,
I Fume SUDAN, leitor amigo. fc

como bum carioca, faça questão
de dar o seu palpite. Qucme
que não sabe dar um palpUczinho
na Cidade Maravilhosa ?

JEU DIA T |CHECAR^..- Jk

_____ _^^ ___H__^r

s ^^^r J^

VOCÊ DOMlWAgX

A iaui|i»nlii tonlu u mal de IlaitHH Mli.

hoje. lia uniam .1» 'li. il' tu.li» •• ii»'.''".
rltllilaila». A ..|tr|»,,l". ltU|lo.ll |.«r In-
|uirall>ul do ..r.lri.i s> lentilha, rlnullliailiul.a
runHiriila riu lu.li» •>• concluo Inlenii-
¦ lunar», raia «ruiu o|ipoti(S»i .Ir ordem •»"
liiurnial, r«»|irllavrlt tal HU» Inwllo», na»
ronlrirlll, illnal, • .'iUi»ii{« rolliclitn d«
lluiiMiiiilailr. O 11»j.ll é, li"K. URI ilu» pil<
ir» 1I0 iiiuiiiI» mula • |.ro|ih»l»»li dl lr|ira
«una na su» |iltas« ilariilva. A «»«irj»•,»••.

|imlill «ai <lli|ioillivoi ilr »i,lrtn le»»l
Iii-m, io.l«sl«. |iur |,i,„r»s„. Inn»ia«rlmtntr
humanitário», wn |iir|iotrnrle r rom u Diall
¦litolulv ir»|irliu iirlo» iiriiicl|ilu. ,lr aoliil»
rledidi. Ot lr|,r,„uni». tio tiuucl»! onde
o» rnlrruo» rullicm u» lientllclo» slu Irai»
inrulo hospitalar « tentem ao mrttno uiup"
j iu|ur»»ã» contatado» dr qur Midi mudou
mi mui hábitos, a nio wr |iair malbor.

lá dtolro, umiii colonltt í.omtiiM», ,,n,l,-
or "pililuiirlrot" tlm» tob pulam, o •¦•
liiiiio pralicu do» |ov»rno» r do» homens
dr «ciência rrrou o i|tir podia »rr utll • »
r>i|»ucla» do» Ititrriiadot. O» artlllcr», Um
rli r» »uaa ollirlna» maiinlllrarariilr a|i|ia.
rrlkada», cumo o» <«ii. iiltme» dlipõrm dr
lar|o» trato» dr tnrrno, dr aliai»» t(flro-
Ias, dr Hmrntri, dr (ado r dr luda quanto
ral|»m o» moderno» proreiso» a|iarlo». O»
iiirdi,,,!, o» drnllila», o» utrrdou» dr quil*
quer iicilu ou conliuio, lio wuii-rr uúli-
»ado» como elemento» prrrloio» na» roprcll-
sa» colônia». Não ralste por 1» • "ebí"

iu»l«". A rrmumraçlo r »«ni|iri> propoicio-
n, ao eilorco dr cad» mu. .Nán lia o Ira-
liallio l„r(«ilo ou «ratultii. A wililcnrla
do liladu txrtrrm d< nianrlr» rqullallsa
a Justa. Todo» tio caiiar» (irraiitr rlla.

A» Itmllla», por lalali.Udr |>riv«,t«r alua
.lirlr». lio lamliam aitlttlda» pela» tocieda-
dr» dr ordem privada. Oi fllboi niriiorr.,
quando >ão». rrrollirm-ir a prruntorloi, de-
lailol dr rrqulsit»» oi mai» tnodírno», t
ondr a ^irncla srla por rllr», rniquanlo
um rorpo ckoIIiI-Io dr al,nr«aila» Irmã»
lhe» cuida da parir moral. I.mlim: uo Ura-
¦II, o problrma da lepra, encarado »oh »eu»
mulliplo» aiprclo», entrou deliliitivanienlr
no rejiinen da» •¦duçõe» noriuaet. Nlo •«
anda ao rcalo. A» medid»» rrfio perleita-
mente catrlogad»» e a sua applicação »« lar

Mia «Iroprlo», com nm rythmo «uli todol o»
tilulni idtniravtl.

Dois »ão «» meio» de ataque ao borrido
llatello da lepra: obra de profhjlaxia a a
offeniivj thtrnprulica. M

Quanto á propbylaiia, o "encerdement ,

rumo áUpOi!(Í0 curatmira. nada delia a

.le.ejar. feliimente; mas. pelo que se relere

a lhrrapriitie.1, lorço.,, r reronhecer qur a

dllluiio de certa» theori»». dita» chalilmoo.

froplmlias. niiiito inu ronlrlbuldo para o

,le,rs|irro sio. doentes e para a revivis. encia

<la selba lenda bíblica da inciiralulidade

do mal.
Ha dia», um eminente leprolojo, a quem

já devlimo» a honra de «lua» ou tre» entre-

vlltll, teve a ¦rlllileia de coiifessar-no» a

tua iinmeiisr trisleia deante de certos con-

rritos emiltiilo. contra a chaulmoo«ra, por

jolsalos inopliortuno», irreverente» r »e|U-

ramenle ,lepre»»ore» do espirito do» rnlnr-

mos, além ,le InJlUto» para os que lu Io ca-

rrlflcam em bem doi inlelii^s leproso».
"Acaso — di»no. o illustre clinico, — e

¦batendo o moral des..- , rratora» tortura-

dai pela heilionila olestia, que »r lhe»

eleva o fartor conlianja em dia» luluro»?
"A the.iria do» anlichaulmooiirUta», vi-

sando estiisuiatiiar o velho especilico, em

holocausto a concepçíes cUapafucdta». cae

por terra deante ila mal» animadora reali-

ilaile. Certo, a lepra, rnmu llornÇa chrnnica,

tem de »er sujeita a um tratamento mal»

nu meno, ihronlco, lambem; ma», peloamor

de».e. inleliíe» qu< com lanlo lervor »e

apenani ao mundo, alanceado. pela Mudado

dos enle» caros, nâo »e conteste iqulllo qur

l,oiie»tamente r Inconte.lavel. A epr«_ e

iurav,'l. Só a não curam o» mystilicaíoe»

que «• reliellam contra a verdade chaulmoo.

,rÉ«r» 
palavra», pronuneiidit por »l|uero

que e ALCUEM entre o» sahio» do Ura»il,

sufiieriram-no. mai. e.la ligeira clirunica.

C . haulnioonropliobo» não »ão. lellimente,

tanto, que não posiam contar-se pelo» dedos,

enmuaulo que o» cliaulmòò|ropnl|o», apoia-

do» na leprolonia mundial, constituem uma

legião invencível.

CONTRA FACTOS, NADA VA.

l.KM OS AllGCMENTOS...

i CsSl
KgJfc^^V'"^ em I

¦ da. em Ioda •
ueiro por

m§ *

l)r. Bdgard Lag.- .Ir Andrade ^"m^n". í
^el«

.„„.-.„;,, a ln»r»lis»i»o .linica .uiiiiii»- "'r.rj |
o dltitnoillco I ile.jpp

¦ram n<> con« I «trUf
á ohiorvaelo I A. Io.

I it-rr».t.

Nio has.j diivldr, pois. de que aqueila

pequenina minrlii rulinf». In»l|iilllfintl «
lii.ii.peitr na sua mal si.luuilnaila r luil-
lisa «ppareiicla, apenas perceptível i» In-
vrstita^òes «liliii». espcil»li»ail». r j» jU
jslio aiieuii. e preioinehldo Ul materlr,
ff.s.e uma iiiaulle.laçío lcpi„m»l"ia, liem
:i-(.i,.-i- e nriftrrlMil>*

A !1 de Urttmbro, ilnli «II». apo» » con.
.uli». r, portanto, pternlandu 10 »tla» •

de.l.3„ espcr.iiieuial do laboratório, esta

menina iere|,.u a pilmeli» l.ije.v»., ,le Anil-

lildiilm, Foi e.ie •> nwdlfimtnlo iBtjMBlso
e idmtnlitrailo Inlnterrup smeme desde e.,.'
dia, jié Mano de |s)W, numa espécie de

llwraptttlln ila »s.«lm. em sinude .1» mai.

perfeita lideram ia inediiameiit I» en.
lernia. Injerçóes dr : e.e., appll.adas com

llllersallo. de d„i. dl»>. na rr»iáo «lule»,
„„ ,|„, ,u |oll * lorni» de InlIltntMI
líltHmlnadll lia área dl maiirh.. leilas ne

ti.., ou ainda em piradas pinlim-
Ilorll d,, T'».i pero
no corpo do p-op.-lo

QIO oe JANEIttO

"^ ___________» • «*^ ^ #.^A_^* It^Êm j. MJ _m

S?Pau&

rtcebflU t»-
lio ahi em

»» dr 5 e.e.,
kninundoHc

'iisr.uiu a ln»e»lis»\»"
dt enferma drleiniin.il

irise» lioloroMI que a I
.uli .ri... trndn lurprreo.liihi
...Inu, io.j dr prlle. u'« manrbi ll|ilrimtnti
emhranqulçiila, mil» rlin iipaiaiisanien.
te. do que o reitini.' .1 «umrnin nomnl,
¦iHittda ni "ll"" retiomilrolir esierua

dn pi direito,
lie confl|Uri(Id «rrrdondidl t com i»

,limriiM-.e. dr n'i moe.li de quilrotrtiloi
ms. maiiilnha.se i^tolulimenl . ¦¦ ¦¦ >•'

imprei.ne» tberniici» ¦
¦¦ tlaarllar/sel cruenl..
lha de tospie. O uers.
drnlr e.tisi pilpivrl
MU irijerln, emquani.
juino.irur.es, solnni"
do», M «rbivam m"i
iii.oin.l dirrill.

A» !,«»»» nane», 'nrr
muito acentuada» dos ss-pl
j»,einelliavim-»e • fico» alierl
mais rontitlinti. Mi» lirin ' prolundit no

lado esquerdo, e»ti» em.nes forneceram ma-

terial par. peiqul.a. ml«o.uicleriolo|lfM,

p„.i,iva. par. baelllo. "niicnhaclerl..... e-

prac". realiaada» iqui no Hlo, » -- 0« '«¦

nelro, pelo Dr. Annib.l de l.nuse».

«irem» r a\* mwnio
produildn pela 1IU"

, prrnlleiro c„rre.|inli'
#¦ dolorDIO rni lüdo u
¦ i|ite nt |tU|lIot ln«
in» rm »mtm« *•• U-

dolorosos na legião

lida

>•!¦ ntfinu dom
n . it*ir im|H)l
\ nu Htm* b
rvillo».

meie» apó». islo é. terminada a pri'
ihlie du Iratl.nenln, já • lewo llalla
ireridl,, .em deisar sestialo ou •!•

relornando a sensibilidade i re.lio.
.a. nasaes lambem sí .ipresjiilasam
unrmaes. curadas de ua. antli.t ero-

'r'l'ii 
Julho de I9U, n muro lasal .r. ba.

. teriolnail alllellle IIC|!atil'o.
K.ta metilni, dinn» de lodo» o» ílo»lol

e de verdailoln ..liulraçio pela rraiUBCli,

pela re.i„ii,.io e pela »»li» de MB»n ÇOIU
mprretldetl - les mi a temo o trata-

mento, taiim mais tdmlravel pela condido
d. ,ii. idade, qoa.i infantil ain.la, do que
„„.„ elo pasór que lhe pudetM nsplrar

, mule.lia, tinha ilioi de ul". -nino com-
I p' imrnlo ,le medica,,»  habito qoolldlino

de Introduiir na» .uas litrini», ,1"». merh.s
,|e llltodJo cml«-biilas ,le Anlilelibrina. como

lubrificante BÍmI.
-obre ¦ cura radical dei. menina lia |a

quatro c„nlirmaç.-.ri haclerioloitira» de «•

•'•¦ ,,,"",, SJÍSu 
i- -clue que o» „he„ome.

um de intnlecin.ia mi idio.vncrasia »o mu

pottivell li» ir.tamenlu ehaolmoo. rico quan
do a liher.la.l- do medico tem de clrcum

.creser-H- á ritldet de certa, tormul.l de

luaiia.lainenle prlmltlvll

UM TRANSPORTfc RÁPIDO,
SEGURO» CÔMODO E BARATO!

O» ««rviço» dt po»»ogeiroi, bogogen» e cargos,
entro os duos maiore* cidades do Brasil, ofe
raeom Ioda o sorte de dificuldades, o quetr,
deles precisa se utilizar.
A SETAZUL «nearroga-se de eliminar essos dili-
cuidados, levando-lhe suas passagens em casa,
apanhando suas oncomondas, bagagens e cargos,
• «nffegondo-os prontamente no seu destino.
Experimento HOJE MESMO os novos serviços
organliados pelo SETAZUU

RIO DE JANEIRO
Avenida Rio Branco,

Tol. 23-1212

S. PAULO
17 k. Benjamin Conslanl, 84

Tel. 3-2299

«Io* csrtachoti

RIO-J. PAULO 5. PAULO.RIO<r' u * R ' f
A reunião de hoje no Hippodromo da Gávea

CERVEJA FORTE
Telephonei: 48-91*0 c

ESPECIAL
I8-9175

fflK^
*AÍJÃLVSADA 

EU 14-11-1930 SOB O N." 14.380

S/A. COMPANHIA CERVEJARIA 1'KINCEZA

Rua ücinlo Cardoso, 339 - Kio de Janeiro

\'j,i a ê rruDÜu dt hoj

da t;ísta, o Jockej Uuh

u Kgulnie progrininiâi
0 PROCRAMMA PABA

nu Hip|iotlroni<>
liuril.". orgaiou

HOJE

QUEREM AÜGMENTARj Perdidas as malas pos-

Io pirco —
— lUiODIUOI).

t 1 Iralç. 1- l.eijibton . .
1 | i Turqueil, C. Pereita

< 3 Ariporé, t'.. Com.

I i -. a:..1.1- J. Cinilt» .
S j S Lebre, 0. Serra . .

( e Pi(i, I.. Ueniict . .

t 7 Marauna. *'. Alldra.lc
J | 8 ltin, D. Suirei . .

( 9 Yucoi, W. Cunha . .

(10 Aprikose. A. Molin»
l |11 lrun, D. Ferreira .

(12 Duarte. L. Meajaros .

CRUMETE - 1200 metros

K..C.I..
53 25
53 60

53
53
53

53
53
53

T Alço. W. Andrade ... 'f 1,
Os NOSSOS PALPITE!'

Iratv — 5t-on,lu7 -- ilonrano.
t. Itrmo — Ceei — tr»r,i(«ir..
K. CMihml -- lUilmlnr - .<n«u/,,
Caiatpa - !>¦ Xlquttt — Honànir.
(ihl-ia — Ationa — Stpat—dot.
Ilurnim — íliierlidu — Pojinjudeo.
Ninilo — .Iroloii — fraqnilnn.

Mandarim ¦ Warahã — Xaáóitnlm.

INICIO DA REUNIÃO DE UOJI

O iniciu da reunião de hoje eilá mal

50 I cado para ás 12 hora- r 10 minutos, com -

60 j disputa do premi., 
¦lirumete".

RESUMO TECHNICO DA REUNIÃO
DE HONTEM

1» carreira — Preiiito "Uruciré" 1'""

metro. — 4l00OS0M.
1° — Ifarití; 2o - - -. Llndt.
Rateio do vencedor: 161500.

40 ! Dupla: 36$700.
1,0 Placés: IM200 e 3813011.

.

35
;o I
60 |

I
50

2° parei,
VOOlONI.

AltATAl 1 .*)'»'» mclroí --

0 TRIGO EM 8$000
POR SACCO!

IO £l St IA FEDERALj

ORDENADO E
COMMISSÃO

Importante Coinpànhia, precisa
de ru])iizcs.

Rua Uranos, 1.063 — nal a 14

0 pleito pela manuten-
ção do curso nocturno

de direito /

Mais um navio car-
gueiro allemão que pre

tende burlar
o bloqueio

MONTEV1DEO, 24 (Havas) —
O navio cargueiro allemão "Laiin ,
que ae encontra desde novembro
no porto de Montevidéo, zarpara
amanhfi com um carregamento de
5.000 fardos de lfi. Nfio ha indica-
ção do destino que tomará este na-
vio.

HimIicihIo a solidariedade das associa.

CÒc» ucadeniicai o o anoio da opinião ]iu
bllco, iriidii/ido na nionlletlisto dn impren.

»a, ot eiluduute» proteginini uu sim cam-

liaifbn iirú-reílaliclocinicnlo do curió noctur-

no d» Faculdade Nacional do Direito.
Na. coluiiina» de O KAD1CAL essa iam

ia lem oncontrado o amparo e a lymiiotbll
,,,,,, deiiierta pela iuitiça do» argumeutoi
ollereciilii» pelo» <|uii te liallin «m Invor du

rcstnlielíeiiiienio do sytletúíi, quo deu oplb

mo rcsullodo »cni piiijuilicor anltiiuera.
Proteguindo no estorvo, i|ii« islã de»|ien.

detido pelu cniltecucrio do teu objçctlyo a

CÒllímliláo iicnileiuira i|lic ,'Stá a (rente do

movimento; ««rá recebida, amanh», ¦ogund»'
loira át 12 hora», pelo Heitor da Univerii-

dado do llrotil, u quem pedirá apoio paru
• medida pleiteada.

Etpera a referida coinmlisop puder avlt-

tar-ie com o Minillro da Educação na pro.
xima quarta-leira, a cuja autoridade ox|i"ra

circiiiiittuucladauieiiiu aa ri/.oc» ntoceüeniet
do sen pedido. ,

Por ultimo, no «forço pela comecução

do teu oWecllvo, a conin.is.ão de nem em -

cot prociirnrá ter recebida pelo Prcs.deulo

du Rupublica.

\ theoria anlivhauliiioo.rlcu baseiaic no

velho conceito m.iliro da destrunao do

.sistente para le construir cou»a melhor.

Mus boje, .inundo ale nem perna em doslruir

seja o que Hr, e porque Já po..ue o» ele-

meiilo» de reconstrucção Inilispeflirei». t.

uem-noi, acaso, os cl.aiilmoogrophohot....
rimt is «iieslion.

Ninguém conhece ainda ot resultados lie-

nelico» da "miraculosa experiência" de Irei

In, das Anausliiís nn Santo Ângelo, como

„3o foram ainda ilivulgailni a» cura» ohli-

,la» com o emprego do "ligado de urubu

lorruilo" Outra» ile«rolM!rta» Irrompida» per
entre ii rspiiurar de bombo» lacrimogenira»,
ua mal» lero» inveslidu contra rhaulmoogra
c cliiulmoogrlitit, inniilariin-ie por ti pro-

liria», »e|iiiltu Vtc ioh ot escombro! da »ua

lll.lorlH popiiliiridude. Mas, — como e ilolo-

roto verilicul-ol, - todas essa» "detcoliertit

¦uoihbrbMi", com quo os vendedoret Ue

lllutõe» eslarrece.il o palr, deiianm um

raito de desolação entre ot pobrel que tive-

cam o ingenuidade do dar-lhe» credito. A ¦

niiniu» dessa» vlcllma», mirlyrltidu cruel-
mente »o moral, e dilacerada, no phytlco,
«offrerani ainda n ruim miteriil I

Ora, no cliutilinoogrolhcrapli, arimido de

intolerância, peloa contrariot, como te um

phenomeno idloiyncrailco pudetto arvarw-
se em regra e os caio» de tolerincll « olfl-

cacia deveitem levar-te lo icllvo dit eice-

pçóet, ot retuludoi oblldot tio innegivel.
mente tatllfatorlol. Agori inetmo, um icuo
felin mifiioi io fado de ma!< umi cura
realiaada pelo llluitre leprologo Dr. Edgird
Lago de Andrade. ,

AN ALI C — de coniiuuiçao
robiitli, de 11 innot de Idide. Mie, pre-
«upriotiumenle tidla; pie, leproao o Inter.
nudtt em um dot itylot-eolonlit do Ettido 

|

BAIHA, 24 (A. N.) - Os mon-
geiro» desta capital Nulieituram
da Sub-Commlssão de Abasteci-
mento, o augmento de oito mil

réis em cada sacca de farinha de
trigo allegando, para Unto, razoes
varias. Consultada a respeito a
Commissão Central, no Rio de Ja

neiro, a Sult-Commissão bahiana
recebeu, em resposta, o seguinte
tclegramma: "Não foi concedido

qualquer augmento sobre u custo
da farinha de trigo, cujo assumptò
está dependendo de solução do

presidente da Republica; — (a.)
Carlos Duarte, superintendente,

taes com a correspon-
dencia do Rio

BAHIA, 24 (Agencia Nacional)
— A Directoria Regional dos Cor-
icios e Telegraphos do Estado esta
; cientificando a todos os interes-
sados de que o vapor fluvial da
Viação São Francisco "Newton
Prado" naufragou ás 6 lwras do

:l i tlia 15 do corrente, levando em seu
i bojo todos as malas postaes que
' transportava. Por esse motivo,'; necentua aqueila directoria. cessou
1 a responsabilidade da União Fe-' 

deral sobre a referida correspon-
dencia, de accordo com o disposto
nò art, 10°, paragrapho 2o, n. 3 do
Regulamento vigente, visto tratar-
se de um caso de força maior.

1 Quinlilha, J. Metquilt
! Cagc, O. Serra . . '.

J Finit Dreno. J. Zunig»
t l!yrapara, D. Ferreira
5 Núncio, L. Sou»» . ¦

}" purei) —
- 10:WO$i)00.

CATALPA

Negulnbo, I,. OcniKa
Mahú, «. Cunha . .

;i Samir, ti. Coila . . .

( 1 Hailador, R. Freit»»

2 | 5 Patavina, I). Ferreira

( 1 Afa, A. Henrique» .

K». Cl».
49 J5
st :.",
.10 30
:,t. 35

. . 48 30

li 100 luelros

-Cl».
40
60
30

IIIr,o
10

2a carrein — Premlc 
"Poj

1-400 metro» — 1:000)000.
1° — Xaveco; 2o — Glori.ia.
fUiciu du veucrdor: jn$íl)lt.
Dupla: 411*000.
Placé»; KSU00 e HSâun.

Ae.l.i - 1.100

Sobrado no centro
Aluga-se o primeiro andar w>

pretlio it rim Sete ile Setembro,

177, ultima opportiinidiitlc

para compiuiliiás e empressas.

Aluguel: l:200$0üü — Truta.

se á mesma rua, no aiuliir ler-

Tcleplionci 42-7601.reo.

JLmttíM

( 7 Kid Callahad, S. Balisl».

( B Tiacajuca, J. Caiule» . .

( 9 AkoI, J. Meiquili . . .

lio Ita, I.. l.eighton . . . .

Itl Angahs, *.. Molin» . . .

(12 Pereira, W. Andrade , ,

(D Alto», C. Pereira . . .
III Copa Roci„( O. Seira .

4o pareô - ÍÍARAUYRÂ
v 4:0001000.

Calalpa, C. Cosia
Don Xiquote, R. Freilas

Mondetir, Ü. Srrra
Quincu» Horba, l.. Benltei

3 Moleque Doze, W. Andrade

33 80

53 ;o',3 oO

1 53 80

. . 55 50
. 31 60

1.60(1 metroí

K». Ci».
56 18

» . 36 55
41! 35

Sio Piulo.

RASGOU 0 SEU TERNO .
Não parca tempo. Fica novo na sei-

zidetra, raipida, Invisível. A mais ba-
rabeira do Rio à rua do Ouvidor, 89,
IA quasi cm trente ao "Lar Brasi-
lclro" Telephone: 43-0714.

ÀTTENUE A DOMICILIO

Greve geral na Índia
LONDRES, 24 (Havas) - Tele-

grammas de Bombay para a Agen-
cia Reu ter informam que os opera-
rios na industria têxtil resolveram
hoje á noite proclamai- a greve ge-
ral a partir do dia 4 de março, pa-
ra obter indemnizaçõs-'s que com-
pensam a vida cara. A decisão foi
adoplada depois de longos debates
no Conselho do Congresso das Tra-
de Uniòhs provinciaes.

/' pareô —
10:000101111

PATAVINA - 1.300

1—1 Allona, J. Zuuiga. . .

( 2 Athleta, A. Molin» . .
2|

( 3 Prinrlpeico, C. Pereira

( 4 Sedutor, J. Meiqnlti .
»1

( S Albatrin, W, Andrtde

56 25
41! 33
53 30
32 50

metrob

K». Ct».
53 30

55 23

55 50

55 60 I

3* carreira — Preoii»
metrot — 4:00051)00.

Io — Knio; 2o — T.aila.
ltateiu do vencedor: 491300.
Dupla: 33S100.
Pltcét: 21J500 e 291300.

4* carreira — Premiu "íaltili»" — II10
metro» — 4:ODO}000.

Io — Imbituba; 2o — Cambuqulr»,
Kiteio tln vencedor: 561100.
Dupla: 501500.
Placé»: 23J700 e I4$500.

5' carreira — Prêmio "Mandão" - 1.300
metro» — 4:000*000.

1° — Voliuy; 2o — Colora'1"
Rateio do vencedor: 60$3"ll.
Dupla: 1573000.
Plicét: HI300 c 18*400.

6* carreira —- Prêmio "Ijiniparlnt -"

1.600 melro. — 4:0OOJOOO.
[o _ Wundcrbar; 2° — Faceta.
Uau-i.» d» veiicedors l"í1T0().
Dupla: 1115300.
Placé»: 1I4S0O0 e 54J31K).

OS MAIS ALISANTES
MAIS CONHECIDOS

BEBAM CAFÉ GLOBO

"O RADICAL NO AR!
PELA ESTAÇÃO DA "RADIO TRANSMISSORA", ENTRE

E 11 HORAS DE HOJE, DOMINGO, IRRADIAÇÃO DO PRO

GRAMMA "O RADICAL NO AR'

//

IO

( 5 Pirauá, D.

( 7 Sapatea.lor

Ferreira •

L. Uialilt'

PROGRÃMMA

6° pareu — LULO — 1.500 metros
4:0001000 — (Bettlnj).

( 1 Maroim, 1- Leiglilon ....

( 2 Diamantina, !t. Fieita» . . .

( 3 Pojaquarn, D. Ferreira . .
2 | 4 Divertido, tem jocliy . . •

( 5 Citinova, S. Batina . . •

( 6 Brailu, O. Serra
2 | 7 Verônica, A. Henrique» • •

( D Chicote, 1.. Soum

3 i 30

53 50

— Uéit

K». Cl».
40 35

50 40

30 33
5(i 30
52 70

51, 50 I
56 60 I
III 40 I

MUSICA AUTOK GÊNERO - INTERPRETE

Samba canção — Neuza Barbosa
Samba — Neuza Barbosa

MELHOR E O MAIS
BOM ATÉ A ULTIMA

Guardem as capas, que

SABOROSO
GOTTA I

têm valor

Em para de tudo ." Waldemar Silva e Paulo Pinheiro
M* . Waldemar Roeha (Baba.,', ... g™-- _ ^-^ Soares
Guanabara Pau o da P«w Samba - Gastão Soares
Ao amanhecer S* Vi, Portei Samba - Paulo da PorteUa
Vem meu amor Paulo da l orieua Samba — Paulo da PorteUa
Liberdade Dengo •• ¦_• • • ;,- •_• .•,,._V. V,,,;,', Vni«n _ Alfnnso Pazo
Numero um"..".."..'!. 

".*. '.'. '.'.'.'. Benedicto Lacerda e Mario
Não me abandones nunca Joulicrt ile Carvalho
Ella diz J- P'^adc
Nru, sei J. piedade
Canção lia felicidade Barroso Nejlo
Tudo cabe num beijo

Lãs" Valsa — Alfonso Pazo
Valsa canção — Alfonso Paz»
Samba — Chico Borges
Samba — Chico Borges
Canção — Stclla Costa
Fox-eancã» — Stclla Costa

( U Bill, G. Cotio
4|10 Haio do Luar, 11. Vreiia».

(11 Mia Uma, W. Andrade. .

7" parco - RON XIQUOTE

Uot — 4:000»000 — (Betlliifl.

1—1 Lumiiarlna, O. Serra . .

í—2 Aritaú. S. Hnti»ta . . . ,

í—3 Ninlla, D. Ferreira . . •

4—4 Onlco, G. Costa . . . ¦

( 5 A2 do Paus, B. 1'relta» .

M
( C Urii[uitau, S. Ueierra .

5(. 60
55 no
56 50

1.600 me-

Ka. Ct».
52 50
56
50

54

_nn ,1rt Mntioví";
, _ ., ,, ., laiiiii».' ^***ww^o «». ..i

8o pareô -
— 4:0ÍI0|00I)

UAND1DO
- (Uetllng).

I—1 Mandarim, W. Ciinh»

( 2 Xodizinbo, 11. Freltii

( 3 Marabô, .1. Mesquita

. . 50 40

1.800 iiielro»

Ks. Cl».
56 25

( 4 Nlco.lemo

( 5 Al de Ouro», 0

I„ llrniler

Costa

Maravilhoso
PENTE PAT. ÚNICO
que A L I S A qualquer
CABELLO CRESPO
com PERFEIÇÃO, SEM
ESTRAGAL-O, junto
com a LEGITIMA
PASTA MÁGICA

Nu. 1.

A' venda na CASA LUCAS
AVENIDA PASSOS, 36-81

CASA DA LUZ

AVENIDA PASSOS, 114
Lojas *

PERFUMARIAS LOPES

URUGUAY ANA, 117.
(Loja)

DRÓG. BRASILEIRAS

RECUSAR IMITAÇÕES
i DeMiida, S. Uun-io

iãst^^ãii^í,;.- ¦_¦ ¦.L"':rí^:..;/;>.
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"Estamos promptos a seguir!"
hontem, do Tremeaai rootpaii, .rv.'ü=LJS^ 
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tlum, que terá por theatro o cam-i
po do Abolição. ;,

O SORTEIO DAS HROVAS
Depois de amanhã, ás 20 horas,

Betlnho, o director technico do
corwmen levará a efíelto o sorteio
das provas.

CLUBS CONCORRENTES
Concorrerão ao U Campeonato

do Verão os seguintes clubs: Abo.l-
ção - River - Piedade - Fuzl-
lelros Navaes — Padre Nobrega —

Cidade Ught - Gulneza -

HOJE, ELLE ASSISTIRA 0 J060 DA "COPA ROCA"

lherla Queiroz
de Dentro

Rio _ Engenho assistir a
em disput

seguiria pira Santos t?im de to-
mar um navio, rumo á Bueno.
Aires, orde pusserú alguns d. as.
pois o medico do club da rua ri-
Buelra de Mello, dispensou-o por
alguns dias do club. afim de CaiW
tratamento do ferimento que :-ot-
íreu r.o nariz, por oíc:íi£o flo
treino de oreparo pars enfre-.tai
os campistas.

Nc-' Quando o repórter Hie perg w-
iria' tou qual o navio que o levaria a

a de Inje Argentina, Vil legas, percebe-d""daCopa 
BÍ« ede li.' que era para noticiar, reouDQUf e

Quando u chronista. hontem. ia-
zia o seu hubitual paweio ^'a
Avenida Rio Branco, na cíqa'i-
da rus da Afsembléa. e-controu;e
com- o conhecido meia direita sso-
christovcnse Villogíts.

Após os ligeiros minutos oe oa-
le papo". Villegts pediu-nos li-.-n-
ça, dizendo-r.os que estava cum
muita pressa pois tinha que ra^er
rs ruas mak-s para apanhar o
cturno para São Paulo, onde

Lista negra paia o Engenho de
Dentro, Mackenzie e Abolição!

Pondo as "maneumhas de fora", o presidente do Departamento Technico da F. A. S.

KÍL"JSíem menos, contra os maiores baluartes da entidade dos subúrbios

mesmo, na selecção daquelles a;

quem entregam postos de respon-,
sabllldade adzíllnistraç?°_„ .mmmWG1*^. ¦

O triângulo Oscar, (Klacilio e Esquerdinha que reapparecerá
PieOade

Náo obstante todas ai preyLAes
-ontra o n Campeonato do verão
será, realmente, efíectuado para
gáudio dos fans do footbali me-
nor.

Assim é que, de accordo com o
-stabelecido na reunião de ante-
liontem, dez clubs concorrerão ao
certamen, promettudor sol; qual-
líuer aspecto, de vez que ha ltbor-
jade da Inscripção dos Jogadores

e essa liberdade trará em conse-
quencla a constituição de optimos
e üossantbsslmos esquadrões.

Desso modo, podem estar trarr
qulllos os fans suburbanos: o li
Campeonato do Verão, com ou
sem chuva, não deixará de ser rea-

°b 
TORNEIO INITIUM

para sabbado próximo esta as-
uentada a disputa do Torneio Ini-

P A S e não teríamos a lame-n ;
tar presidentes no Departamento;
Technico, ldlot?s, errados, lncom- j
petentes e politiqueiros como o

actual - o oeor de todos, aliás - 
j

que, com menos de trinta dias no
cargo já coas«;uiu revelar ao

quanto será capaz de fazer em pre-;
lulzo do footbail suburbano.1 

iíontem. á gulza de advertência
falámos algo a respeito do senhor ,
cidadão oecupante do posto em.
nue Norival Carvalheira fracassou
eque anda, por ahi. doldlnho. á

procura de cartaz para o s&u.aor\
me Mas elle não socegou. E mais
cedo do que se esperava, voltou ás,
"macacadas-, sempre com a ma |
nia de apr*"ecer.

O MavfiíísTeinicia hoje as
suas actividades sportivas

angu para reconfortar a turma

lhorar a sua praça de spo:ts. sem
o que não será acceita pelo D. T.
Abolição — Terá que apresentar;
nova praça de sports. pois a que,
possue não está em condições ae
ser aproveitada. Mackenzie - Te
rá que cuidar de seu gramado. Es-
tes clubs, antes de tomarem taes
providencias, não disputarão em
suas praças de sports. tendo de
Indicar outras para os Jogos oue
venham a dar campo."

E imaginem vocês:
A F. A. S. tem quasi quatro

annos de existência e só agora e;
que apparece um estrupicio qual- (
quer achando aue são Imprestáveis'
os campos do Engenho de Dentro, .
do Mackenzie e do Abolição.

Sim. Mas elle não é c preslden-.
te do Departamento Technico... I
pelo menos, emquanto os clubs o \
permlttlrem

Dizem...

<rOOCXXAA<V/W^aE» m\ ^^ v4^^QQQQQÜ(__\M__A
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Villegas que vae passear e f*"r mais alguma consa

feT^ ^S ^ra^^^^V-Ueg.. Que volte
'-.erra dos tangos", pois o seu emb breve.

mil.

mtwf'

¦¦'ZZ z Z. . (fi\ .

agora a "Maravi-
vae commandar
lha do Caju". i

Asálm, hoie. estarão a postós, no ,
Mavilis, além d^ velha gualda ;
mavllense: Macumba. Bocage Ba-,
euet, Alôzinho. Joãozlnho, Caiu ,
nhos Adriano. Djalma, Moinho e
mats os destacados compo-
nentes do famoso "Trem Azul .
taes como: Fantasma. Mulambo.
Carostia, Bahlano. China. Mosqui
to Mario, Veneno e outros.

À's 9 horas será Inicia, o um ri
.'aroso treino de selecção. Luiz
Quelrolo apitará o treino que será
dirigido pessoalmente por Ch na
nue orientará a formação deílm-
tiva do quadro da "Maravilha do
Caiu".

Após o trem será oíferfccldp aos
Jogadores um suceulento antu a
bahlana

A "Maravilha do Caju"

Hoje, todo o CaiO e.tará em pol-, 
gg^^^-^Stó*

O presidente Hernu-s Lima,
do Abolição

um cargo unicamente por displi-
cencia uos clubs, levado pelo dese
jo de fazer cartaz investe, agora.,
contra tres dos maiores tjp.luartesj
da F. Ai S.i «. giorias authenticaa
ào lootball menor: Engenho de
Dentro, Aaollçáo e Mackenzie, dos
mesmos revelando-se inimigo gra-
tuito e tão gratuito quanto besta
Engenho de Dentr», Abolição

e Mackenzie na listn negra
Não se saoe ce onde provém e^a

Inimizade do presidente do Depar i
lamento Tecnnlco da F. A. S.
contra os tres fest^.ados grêmios, (
doía cios quaes ja o. tiví.-am o u-<
tulo de campeão e um o de vice
campeão, e que, mumo :.sslm, io
ram com casca, bagaço e tudo pa- •

1 ra a lista negra. I
Mas essa inimizade é real. Uaoj

real que, em informações presta-
das a um colloga nosso, o homem
que quer cartaz disse, apenas, o
seguinte;"Dentie os club* componentes
da serie principal, e.:istem alguns
que têm exigências a serem cum
pridas: são elles o-- s--guintes: En-
genho de Dentro — Terá que me-

APÓLICES ESTADUAES
Compramos de São Pa.iio Mi

nas, Pernambuco, Porto Alegre
bem como CERTIFICADOS com
prestações Ja pagas Andrade
Cabral (Casa Bancaria). Rua
Buenos Aires 4t. l.° andar.

Club dos Milionários,
de Paráhyba do Sul, jo-
gará, hoje, em Profes-

sor Miguel Pereira
; PARÁHYBA DO SULlDo cor-

!espond;ntae> — O Club dos Mil-
llonárlos íesta cidads que vem
realizando Interessantes partida;:

i amistosas e excursões pelo inte-
I rior do Estado, hoje. Joçará match
I revanche com o Miguel Pereira

F. Club. No Jogo realizado do-
mingo ultimo o club de Maxim!-
nio perdeu pelo score de 2xl,goalj
de victoria obtido pelo próprio za-1
gueiro dos MUllonarios. Junto á|
delegação seguirá um Juiz e um i
redactor do Jcmal de Paráhyba'
do Sul.

QS CIGANOS ÜIMITRIEVITCH
NO "GRILL" DO CASINO

ATLÂNTICO

ÜM GRANDE DIA PARA 0 CA-
SINO DO REALENGO

Vamos respeitar os
direitos do União!

Ka lista negra, também, o brioso club de Marechal Hermes - Onde o presidente do

Departamento Technico da F. A. S, poderá 
"cair do andaime"

^'., "S/yJÊm \wmWm\\\\*^B^m\wlm\¥jF "'' '''¦^^kaW WWW '. IL ¦'¦'' ^
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Festa social e desportiva, com longo programma
dos os ramas de actividade^. Alt
existe parte dansante, parte spor-
tiva e parte social. Ainda hontem.
falámos do seu extraordinário De |
parlamento F e m 1 n 1 n o, onde
também, se pratica o lootball.
cujo team feminino é o campeão
dos subúrbios, possuindo a grande
goal-keeper Marlelne Juracy, ver-
dadelra revelação na posição.

Pois bem. Hoje. é um grande dia
oara o Casino do Realengo porque
ali será realizado o seguinte pri
eramma de footbali e social:

1" prova (ás 12,30 horasi —

Beccar Varella F. C. x J Amerl-
ca- 2." prova (ás 13,45 horas) --

Casmo Rico x Concordls F. C; í.
prova, honra ias 15,45 horas) —

(revanchei Casino x O. Bangu
Universitário.

BANGÜ UNIVERSITÁRIO: _—
Gaúcho (do America): Camarão
(do Bangú) e Lourenço 'do Ban-
gúr Roberto. Hemeterio e Enedl-
no. Bituca, Alberto. Machinista e
Dlnlnho.

CASINO DO REALENGO: - 
Ça-

tulino, Declo, Geninho, Irlo, Rato,
Rubens, Leitão. Pipa. Bibi. Annlto,
QUlpcas, Paulo. Gentil, Barbosa.
Cleonir « Antenor.

O "mastigo dansante"
Afim de ser homenageado o po-

_ ../.Alr. rir. f- R PlnmPllffO.

Sabe-se que a questão das series
para o próximo campeonato sub
urbano, só será decidida em assem
bléa geral, porque assim mandam
as leis da F. A. S.

Entretanto , acreditando ser
realmente "troço" na entidade dos
subúrbios, o actual presidente do
Departamento Technico anda fa-
fendo annunciar, por ahi, que. or
"anlzará. assim, as duas series: |

Serie principal — "Mario Calde-1
Iraro": Engenho de Dentro — Ri
j ver - Mavilis - Abolição — Ma' 

ckenzie _ Opposição — Manufa-
ctura — Confiança — Fundição

Nacional — Sampaio — Adelia -
Ideal, „ .

Serie secundaria - "Benedicto
Sarmento": União — Parames —
Gaúcho — Tavares — Clsper —
Casino do Realengo — São José
_ Anchíeta — Officinas Cruzeiro
- Del Castlllo — SUva Telles «
Boa Vista.

Mas vamos respeitar o. direitos
do União

Como se vê, soffrendo a mania
do cartaz, o homem que resolveu
supplantar Norlval Carvalheira em
desmantelos, esqueceu-se que o
União não é qualqeur "pé rapa-

O zagueiro Camarão, embora
"pesado no corpo" é leve nas
jogadas e ainda figura na linha

do? bons

O casino ao R"^pe.s'trad2 de ta 18 horas, na sede do alludldo
S ^^,7 ^indiscutivelmente club, será offerecido ,-ucculenta
5*°^ Zbrandes centros despor- feijoada, habilmente preparada
é um dos gf^nües cen Marleine 

Juracy.
tivos doii -^u-^osdo R'0 

da %ara pfiSa fcljoada u RAm0Ab
neiro aue multo honra ^ conviu> e ,arse.é repre.
Central do Brasil. „.,.. ,,, ,,„i„"O Casino do Realengo po.sue to sentar,

LEGALIZAÇÃO DE ESTRANGEI
ROS PROCESSO URGENTE

SERVIÇO - 50S000
CARTEIRAS DE IDENTIDADE

PARA NACIONAES. MODELO 19 PARA KSTKANGEIROS

Folhas corridas. Attestodos de bons antecedentes, Casamentos.
Naturall/acó-s. Matrículas na Inspeçtoria do Trafego, Petições pa/a
is Juntas de Alistamento Militar. Cancellamento de n.itas de W,™"'
Passaportes. Autorizações de ref-resso. Oertldôes da Policia MarHinw.
Delegacia Espí-cial de Securanca Política e Social LegalliaçSo de ei-

lrangi iros p toda a cla.ssp dc documentos em cera!

Solicitador: -GOiNÇALVES
INSCRIPTO NA ORDEM DOS ADVOGADOS DO llItASIL

Consultas (ratis - F.vperilcnlp das fl ás 18 horus

RUA DOS INVÁLIDOS 1(10 - POSTO DE KSTAMPIÍ.HAS

Enr frente ã Policia Central - Phone: 42-04RI

(Se este annuncio lhe i-tcrcssar. recorte-o - suarde.o»

Desperta viva curiosidade a bri-
Ihanle apresentação da troupe de
ciganos Dimiírieuíctíi no "grill" do
Casino Atlântico.

Seus bailados especlaculares, seus
cantos bonitos, a belleza e a yra-
,ça dos ciganos que se exhibetn
muito bem vestidos, formam um
conjuneto maravilhoso

As dansas executadas com extra-
ordinária ai/llidade pelos cigano:
como se estivessem num pouso,
com sua carroça encantam, ag"i-
dam ao espectador mais exigente

Por isso mesmo vêm toda a trou-

pe recebendo os mais caloroícs
applausos.

RELEMBRANDO OS FEITOS GLO
RIOSOS DO "TREM AZUL"

Serão entregues hoje, no campo do Mavilis as medalhas
aos campeões do Rodrigues

Felisberto Coelho, maioral do
União

do" nem lntruso e que tem sagra-
dlsslmos direitos a serem respeita
dos.

Assim é que, entre outroa tltu-
los, efficiencia material, etc., o
cluo de Marechal Hermes pode
apresentar, a seu favor, essa coisa
chamada antigüidade.

Ademais, como classificai numa
serie superior o Opposição, o Ma-
nufactura. o Confiança, o Fundi
ção, o Sampaio, o Ideal, para dei-
xar á margem o União, que e mais
antigo'e de apresentação igual ou
melhor que os outros ?

Infelizmente o Departamento
Technico da F. A. S. está entre
<rtio •> um drlarlãn incomnetente e

! mal intencionado. Comtudo, os' 
direitos dos camisas pretas não po-

I dem ser esquecidos. mesm< qur es-
' teiam fazendo companhia ao Abo
. Ilcão, Mackenzie e Engenho de
I D?ntro na lista negra.

Quem não se recorda dos estron-
dosos suecessos do "Trem Azul
o mais famoso conjuneto que ]a
pisou os campos suburbanos?...

Os feitos gloriosos da famosa ra-
paziada do tricolor da Sau'de en-
cheu todo o anno sportivo de 1938

Depois de uma campanha ruido-
sc, cheia dos mais retumbantes
triumphos, a rapaziada do "Trem
Azul", levantou o titulo de cam-
peão da serie Benedicto Sarmento
e o de vice-camoeão suburbano.

China, o mais popular paredro
do sport menor era o commandan-
te impávido dos campeões do sport
menor brasieliro..

Hoje, esse popular desportista
assume a direcção technica do
"Maravilha do Caju'" e, aprovei-
tando a opportunidade, reunirá to-
dos os campeões do S. C. Rodn-
gues, no campo do Mavillis para
fazer-lhes entrega das medalhas de
campeões suburbanos. A solemni-
dade será ás 10 horas, e China, pe-
de o comparecimento a essa hora,
fine /•imtiPfiPS'

Fantasma — Marques — ALb^to
- Herculano - Carestia - Mu-
lambo - Mosquito - Nunes —

Cato - Mario _ China - Ally-
ri0 _ Veneno — RüUlsirho.

" -jjg:'T;

China, o conhecido eonduetor
do "Trem Azul"

,
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X ar'* 
p r^r*" A*1Q3Q Yusa e Hamuro, tentarão bater

A Copa Koca de reewds 

nuiiidiaes1(|e 20#

pertencerá ao brasil ou a Argentina

aprSntím^íerfelUi CrnSnta íomfilíí SSm SSSü nm» A turma bírasIMn, que du-
c<..<k.ii .k.u Am ri. mmn Ilomeu nuo rante um mcz enleve «<tb oZlTàa Football cheio de «• I íít "Trãck" como Romeu nfio rante um me* esteve lob o

lima** combinação por vem! pode fraeawar duM vetei, controle de Sylvlo Lagiwea, an
#1  . aaaAHAla 4A Bflf • IftVAvuperflua • carência de arre«

'""'o' 
FACTOR CANCHA

E' logico, natural, que o «a

jogo... tlgo crack do noccer nacional.
E' no raciocínio rápido, nu:» está cm condiçfteH de dur ao

altuaçftea technicaü, que o «*• Brutill e«#e trophéo de alia «I-
cellente deantelro aabe executar gniflcação como i a Copn

^jik /1 T-V X
mm :^mrn^rnm . ? Jm-tF W' m

v, >

A <558 «acionai que hoji de frontaró o tcratch areeníino, no c aropo do Pulcstra, cm S. Paulo

lado lamacento do campo pre
judique o lado technlco, o que
aliás tivemoa ensejo de aaaigna-
lar já por occaaiâo do eelebre
encontro de duaa horae.

A iama e a agua, tiram ao
padrão portenho pouco de seu
brilho, emquanto que se mos-
tram madrasta para com o
nosso ataque que formado de
"forwards" leves, locomoven-
do-se com alguma difíiculdade.
PM "TEST" PARA O ARGU-

MENTO DE LAGRECA
O alijamento de Florindo do

.-^lecclonado, que domingo ui-
limo terçou forças com o qua-
dro preparado por Stabile cau-
sou péssima impressão. N»n-
Kuem, a não ser Lagreca, ju
>cou imprescindível a troca do
zagueiro "colored" do Ya»co
pelo player palestrino Jun-
queira.

O technico da selecção ce-
hedense, apresentou aro •#»*
inento — Junqueira se adapta-
va melhor ao football em can-
cha molhada.

Effectuou-se o match e com
elle a fraca conducta do compa-
nheiro de Jahu' que foi a fifcu*
ra symbollçtt dos nossos.

Dentro de poucas horas, o
player que se revelou na Copa
Roca de 1939 ao lado de Do-
mingos, será o collega de
Jahu'.

Technico, calmo, c°nh«c?""
do-se perfeitamente com Jahu
Zarzur • Argemiro, tem tudo

para corresponder ao que de»
se espera. E essa questão do
campo molhado?

Florindo vencerá o obstáculo
que Lagreca lançou?

Dentro de poucas horas
tapete verde do "ground
campeão paulista de 1934, o ex-
seratchman mineiro padera
responder á duvida que ficou.

— Será Florindo jogador de
"pista secca"?
i.eonidasetim-ospon-

TOS MAIS "OLHADOS
Os atacantes aÇima sai»

preoccupação de Sta • J
das tem dois sentineias - 1«

ruca e Valussi. O p j'rfacilmente controlado ^'»
Diamante, mas </ "zagueiro

loiro" é um bocado duro.
Ainda no prélio, fiue

sumpto de commentarios, va
lufisi foi um phenomeno. I "
cousas incríveis para <j°
"homem borracha . Este, to
lodo isso, por duas vezes
teu a perícia do goleiro Gualto,
(pie é uma muralha.

"El Peon" nao é de hoje que
(lá dôr de "craneo" aos tech-
tricôs da terra do tango.

Assim foi no Sul-Americano
de 1936 e nos matches que se
i«m seguido. Sastre, esse astro
(k ouro de 18 kilates, tem ntts-
silo especial dentro do tapete
verde da luta, controlar as M
«adas do magnífico "forward
Irieolor.

ROMEU - A CHAVE QUE
FALHOU

Dada essa modalidade de
marcação dos visitantes, ao
"príncipe" cabe o papel de cha-
ve do team. E ninguém mclntr
tio que Romeu para o desempe-

que ae basca o êxito de nosso
team frente a essa machina de
producção que é o conjuncto
visitante.

CALOURADA QUE BRILHA
Quando o "onze" adversarto

no
do

dos nossos surgiu em campo, o
publico duvidou âe seu êxito.
Havia muito calouro.

Stabile, antigo az do football
sul-americano, que como o nos-
so companheiro So'ion Ribeiro
é pela renovação de valores,
depositava fé inabalavel.

E a rapaziada saiu-se airo-
samente. Os novoe scratchmen
haviam honrado as tradições
do "association" argentino.

O SCRATCH VISITANTE
A phalange que veio de Hue-

nos Aires para os matches da
Copa Roca é das possantes.
Bem ensaiada, com valores in-
dividuaes de primeira fila, os
pupilos de Stabile são terríveis jcontendore# para.uw nosso»* ^ [

(íuaico — Safomon e Valussi
constituem um triângulo de
primeira grandeza. O arquciro
do gorro é o antilhese do que
parece. Ao vel-o julga-se ter
pela frente um "roceiro". Co-
meça a peleja, e então se pode
ajuizal-o.

Collocação perfeita, seguran-
ça, arrojo, fazem de Gualco ar-
queiro cem por cento de per-
feito.

Os sentinelas Salomon e Va-
lusel deixaram para traz. a fa-
mosa diiplia Monanez e Coleta-
Salomon é typo Moysés, Jahu,
o homem que limpa a área. \ a-
lussl, sim, é O conhecedor per
feito do posto. Technico, leal,
o antigo companheiro de Do-
mingos no Boca-Juniors se re-
petir a producção de domingo
ultimo, poderá ser apontado
como o maior do continente.

Araguez — Peruca e Anco
Suarez — são os tres médios,
sob os quaes pesam grandes
responsabilidades.

Precisam apoiar o ataque, e
"amarrar" a linha de frento
brasileiros. Delles o mais fraco
é 0 "pivot", que ainda nao pos-

í sue qualidades para scratch-
men. Arico Suarez veterano,
manhoso, conseguiu annular
Adilson, bem como Araguez a
Carreiro. E hoje?

A offen3Íva conta ccm dubfe
alas excepcionaes. A da direi-
ta é gráo dez.

Peucelle e Sastre, com »

bola de couro numero cinco
trocam gentilezas.

Um é o complemento do ou

tro. Argemiro precisa ei
olho vivo no casal Feucelle
Sac;:8an 

- é o mais «inno-

cente da eleven. Não posaue
Üd.. ««.
Zarzur, o dynamico pivot p»
tr 

Baldonedo — o joven njela|

esquerda é batalhador in at ga
Vel, tendo em Chueco (.areM
companheiro de
classe. Este extrema precisa
ser bloqueado^

Qualquer descuido é fatai,

pois shoota com os dois pés, e
centra magnilicamente.

Roca. Bem ajustado com legi-
tlmos "cracks", muito 9e es-
pera desse brioso team, que
dentro de poucas horas defen-
derá o nosso valor sportivo.

Aymoré — Jahu' e Florindo,
na tarde chuvosa de hoje, no
campo palestrino. constituem o
trio final. O mignon goleiro
pelas suas condições technicas
do momento, mereceu » tarefa
de occupar o posto onde Mar-
cos. Kuntz, Velloso, Amado,
.Toei, Jaguaré foram maestros.

Jahu' e Florindo — a pare-
lha vascaina estará junta na
defesa das cores do Brasil. O
primeiro foi um balíiarte no
match de 2x2 e Florindo appa
rece como capaz de solucionar
a falha, que Junqueira abriu.

O trio de halves — Affonso.
Zarzur e Argemiro, pelo valor
individual de cadu um, pela
çombinação entre si, devem re-
petir a excellentc exhibição de
ha sete dias. A descoberta de
Solon Ribeiro, no Juvenil do
America, é o homem capaz de
tolher os passes do terrível
Garcia.

0 Beduino apparece como o
sexto atacante, pois de vez em
quando dá os seus pelotaços ao
arco.

Argemiro não foi feliz na
outra peleja, talvez extranhasse
o jogo de Junqueira. Hoje, de-
verá conduzir-se melhor, pois
em sua retaguarda estará Fio-
rindo-

»,uirs£°Kv»f't»-V
Marbida Ju,,'"l,u L"n'1"
da Maniluufa ,d# . .na w,„ - MO wlt« Jytonl»

i — Nm>1ii llvr»
Mana, W«H« »lnl"

l. HapllMa .1». AnjSffl» "
l.lrlnlu ü« Sitia. *» V*""' , . ?>
Mawarctiba* »
' 'JjV — 10 mi»»> Mtnipii In.
Iauli> ~ Ntilo d» P»llu ,Gllila Jr S..UH Maralra, d.i Humlflrni»;
Kacli'1 K.«n-r SIm.k. da fiu.B.Urai IU..
„U,. llllUr. do Ifwrtr» nin.h M-.lla . Ma.
ila Laurdra B. M.fhadu, d. Tljura.

11» inova 1M Manlna» Ju-
tanta - Nado llna - tjla-
,1. MualUta í ' "L '
Itamoi Ilflma da An
dr.de ' Yrlfi Oiclca J. . da P»
minrm'. n,»f»«lnh. r 1,1' ' ""l"
da Afi" TH"'-

MULHERES

FRACAS
sam aua aa uludula. qua control.u

t aulmllacio doa •llaenloi Ttcebaiu a
Uú«o diarla do IODO NATllUAL que
caracam. aa nulbaraf lt»"t devem per-
der aa e.pcrançaa í« >Ç lornirem^ do
novo tortf» t l>«ro dlipo»t*i Kw© IODO
NATURAL, qua aa «cimlr» am iwqua-
uri quiioUdadet no •»pln»!re e na *llj*
et. nào dove »cr confundido com o lodo
commuin, obtido çblmlcaraenla * era ge.ral loxlcu. Quando a •«Imllaçjo * d.-
flolcote. oi allmtnlot nâo tóo »provella-
doa como devem pelo orranltmo. Iir,«»
fôrma, torna-ao ImpoMlvH a ^rmaçAo
de um aiinifue rico em «lobuloa verme-
llioi. que torna a# pwtfa* robutüt». do-
lüdu. do carnea rijai o du eiwriil. "
''/iao™'vf^encontrnrí era Vlkelp t
mali rica lont» d. 101.0 SAIUIIAU
Baaa novo concentrado d.- mlnenua n-
ira tildo do uma planta marinha, contêm,
lambam, a i>rovl«âo dlarl. do torro, ço-lire, pho.pliato de cálcio o da Mumlna
II. de que careço o teu orgaolimo fcx-
perlmento Vlkelp durani- uma .emaDa
<» obnerve como ae aentlrá fnalhor.

O aeu aomno t toroart. tranqulllo a
» KUS nervo. enlmqurcitlM e eisota-
1o§ üe tornarão forttf * calmo».
le 4 000.000 dl peaaia» e«''«" uwiDdo an-
nualmcnte Vlkelp. Experimente-o \. b.,
também. VIKalp cu.ta imuro e encontra-
ae à venda naa bòa» pbftrmaclai e dro-
garlas.

14" pro». 10" nietn» — A»plr.n"« -
Ntdi d.  - t:«Hr#rr»n»»ai «"dlr »•
Kerrelr. da ll.rr  Hamen»»! Mar a
tii.lirlnbo llomriteik, de Cuimltarai Allwrl»
iailor, d» Imibn onavl» Lul. M« ri
Wlnt.r, do TIJin.i I '"'. ')• S"'?'
ilo Vairoí Fr»t»r|ar« A. !.»*• frll#»ee, «1»
Vera Cr»«. . , .. v.j;« prova '•<> nieir... Inl.nll. -• x»
do ll>r» Cmiriirrfiil'» Orlavlo ""'''f']1
T.lielra Júnior • Vr«lu Oaraldo A. Bodrl*
aua., do riumlnen..! Iv.n Ram.lbo Moraei.
da lrar.li>; Manír.d. Ul|>» do "
rahy: Arlliur leio leito., e l.uu heirrlM.

vv;;. -
200 nialn»* Homem o ue prtlo
Trtaiio llmnuro. «I« *N|,,n J'n?n'da. Anlonlo l.ula do. „J"'*
d. Sllv.. Orlando Noi» J-aballero, Çarliar l
(«cRiirr « IVritamlo Mifhnln»!-'»' M
Ur.iil.

II,• pro.. Vi e-etr... - Jutenl.
_ N.tlo de «Ml» ~ Conrorreiilell Knb-.i»
D. de Mello O PjuIo Waldem.r B. l-atrio,
Jo Huinlnon»ei Cer.ld" t '»<'• '
llo.boul.n. do Tljnr.; Dld.iol
a II.,mundo A. I.tio leu..», da \«ra Cru/.

17» prova — 1"0 mrlro. - Juvenl. . •
nlor. - N.do de pall* - Conrorrenl.it
II,, ar jobn B. d. Sllv. Jarme BoWrln

Almeida. Ho Ti

557-1»

Mlraonií. e Joio 1.. I .me.u /le.ler, do 'lu
mlnenie; Cer.ld.. Molla. J«f "'»¦» «
Carvalho r Jo»^ Hmelll «I'
jura.

Ilt' nrov. - 50 meu... - Menln.. i»
fanti. - N.do de  - Concorrente»!
Refina 1'lnto Monlentjro. do Huminenie.
nin.h Motta, du Tljura5 Aur. Ilemvlid.
Mewiull., do Va.ro; llelol.a l'lre. Hr.nr»

lie.In. Marl. B. Sllielra. da Vara Cru..
19* pio,. - 100 metro. — Menln.. )»•

„„i. _ N.do de palio -
Yrle, Ju.t. Me,.e,r.l e Helena
Andrade, do nuinlnrn.e! Ny «a|Srh.l r
I.elir. e Jutlla Job."V do TI,m.. Svl l»
viieq de C.rv.llio e H.rla I.uIm <.il Ba
pti.i.. d. Ver. Crur. .•fl* prova - :'i0 luelro. — Aiplrante,
.Siilii livrr — Coiirorrentei: CeraWo no h
Pombo, do Flomlneniei M.rlo
Donieuerk. du Çjien.b.rai .ou de Frelta
Novae, do Irar.l,.! Onavlj l.ola MarW

Vinirr. d„ 1'ij.K»; Manoel l.elle d.i .Uva,
! ,|a Vanoj Kranrl.ro 1-"» '*

VT„«0V,,r. ,NTKRNAC,0NA; -
i 100 metroí — Homrna lvrr
S Maunorl Yu.a, do J.páo; Arm.ndo Cie-

IIm. ,le rrelt... Cario. Auan.to de N.iron-
rrllm. Antomo F.
João w. c.rv.llio, Aloy.io I ire> "'"d"'
de Mello e reM-r.a J"r«« Au»n.to V .«».<•
rrllua, do Br«*il»

Concurso das Lojas Santa Cruz entre as re

partições publicas civis e militares

AS INSCIUPÇÓES PARA ESTE ÇONCC^C^SE^BWlTAS
hsssts. assarao DIA 24 DE FEVE-
OOLUX3AÇAO DCíi OONt^gnjB ATE'

¦M I

nl^H

^IB ^Bijk

vC<:-v -y - •*

I mPI | V sl9 r:V\^\l*P3||

ve.v./ >./ /~

X:35-$500
2:250SOOO
1:960J000
1:011J500

490$500

¦ o _ Corp» de Fttiileiros Navaes .
2- _ Policia Civil do D. Fede^t
30 _ policlm Espec'»1 d» F- do Kio.

SèSStSSfflSIfrS-
AIém aesu» wist*ni outros inliptos oom ,-anUas interiores

quatrocentos mil réis. . • t apuração só será accct

Os banguenses

da de seu director technico Al-
derico Solon Ribeiro resolveu
dar folga, hoje, aos seus profis-
gionaes, amadores e novos.

A direcção technicu do cain-

Compareça

» »

sea Peracio!

O famoso meia-e^querda mine:-
ro, José Peracio. ora defensor do
Cõmpeão de 1910, eslá sendo cha-
matlo com urgência pela í* C. R.
até 28 do corrente, na 7» Lirc^?f
cripção de Recrutamento — Bello

descansam 
hoje

Romeu, Leonidas e Tim
constituem o trio diabolico em
quem o publico e o technico
confiam. São Ires legítimos
professores no manejo do ca-
roço. O Diamante Negro serA
o concluidor das jogadas dos

, dois avantes, que têm massa
! cinzenta no cerehro.

Romeu, hoje, como sempre
é a chave do quadro, emquan
to Tim procurará diminuir a
agressividade da linha argen-
tina, attrahindo sobre sl Sas
fre.

Adilson e Carreiro que de fa-
cto são dois magníficos extre-
mas. hoje, terão na sensacional
porfia, ensejo para a rehabill-
tação ampla da má phase que
os perseguiu domingo ultimo
passado.

DR. ISAAC AMAR
I Assistente da Escola de Medlrlna

e Cirurgia)
Cons. — 7 DE SETEMBRO. 13Z

8.° andar — Tel. 22-8050.
Cons. 3 *s, 5,'s, sabbados -

3 As 4 horas.

Enfermo, um dos maio-

res torcedores e asso-

ciado do Flamengo

possam, no recesso de seus la-

] res, presenciar, por intermedio
dos apparelhos radiophonicos,
o desenrolar dessa porfia gigan-

ftesca — a Copa Roca.
Mas, os planos de acção para

a semana que hoje se inicia So-
lon Ribeiro e Frederico Pinhei-

j ro já os traçaram, e garantem
I levar o valoroso grehio subur-

bano ao posto de destaque em
que merece figurar, pelo seu
passado cheio de glorias e pela
pujança do presente.

Antônio Moreira Leite, 6 ura dos
mais antigos associados do C. k.
Flamengo, por quem torce impi. •
sionantemente em qualquer partida
que o refer;do club tome parte.

Quando o Flamengo não temi
jogo, Antônio Moreira Leite, apa-
nha aquelle jo^o de football ae
meza, com os • jogadores fantasia-
dos de ,club rubro-negro" e faz
partidas allucinuntes as quaes lei-
minam sempre com a victoria es-
pectacular do Flamengo de 9 x B,
15 x 2, etc. Uma ve?., naquelle
"joguinho de mentira" o Flamengo
deu uma surra no Vasco de 13 x U-
Antonio quasi pensou que ft coisa
era seria. |

Pois bem, es o grande abnegado |
do Flameugo, lia vários dias se en-
contra em sua residencia, acamaao,
tendo por isto, i-ecebido innumeras
visitas de ami|í«s seus e desportis-
tas de destaque do club de Leonl-
das.

O RADICAL, deseja ao distineto
sportman, prompto restab^lecimen-
to.

peão carioca de 1ÍI33 age assim
porque deseja que os rapazes

Um formidável meia. de

Minas Geraes, vem

para o Rio

ilo Knlutlo ile
iijn nome «leixamorNu mu ilits i

Minas Gerae», 
tlr nitficiimar, altrrulenilo aoi itilf
rnsMs ile iletermf jcIü clul» i-nriorii,
•xinle um "playur, <lf nome 1'KDIIO
IAHNKZZI, i| ii e í um autlienliro"rrark" na posição ili? meia c«
jucrila.PKDHINIIO, como é i:onheriilo nu
(iinlla eidaile mineira, «loverá rlie*
-ar ao Hio. nu próxima semanu,
leompau udo tio Capitão Adallierlo
Mendes, amigo particular do citado•'player".

Pedriulm, que vem de terminar o
.'.urso Gynmasiul, estudará no Hio,
numa dai nossa» Faculdades.

Reformados os contra-

tos de Gradim e Mario

imnrrrrrrfT
>/» >L, " . *

;TABACARIA PORTA : Í-ARÇA !
v;;hiv(Nov€mbro,' 34-38. -^- PhonO; 23-5301. ¦

Reformaram contracto com o
Bomsuccesso os veteranos joge
dores-Gradim e Mario. Amboí
receberão o ordenado mensal
de 500$000.

Quanto as luvas, nada no3
adiantaram.

A embaixada virá

ao Rio
s .PAULO, (Pelo telephone) —

A turma carioca, que lia approxl-
madamente um mez se encontra
concenu auó ng ¦ ¦
gressar segunda-íeira. isto é, amu-

No Rio aguardará o avião que os
levará & Buenos Aires.

ESCOLA COMERCIAI 
"MODELO"

Fundada em J933

Sob Intpecçfto do Governo Federal

ruuso DE ADMISSÃO - Acham-se abertas as matrículas
deste curso até 28 do corrente, para maiores de 11 a,nnos. Aula.
diurnas e nocturnas, de março a novembro.

AV. AMARO CAVALCANTI, 3 — MEYER
Phone: - 29-4206

RÁDIOS — VALVULAS
MATERIAL ELECTRICO,
LUSTRES - CONCERTOS

41 _ AV. MARECHAL
FLORIANO -

Telephone: 23-5401

CASA CALMA

«i Peracio, que está sendo cha-
inado

Horizonte, seb pena de passilj *
insubmisso na forma do artigo Ufl
do Código Penal Militar.

A ESTREADA TEMPO

RADA DE CATCH-AS-

CATCH-CAN

Budip, o "Demonio Orien-

tal", e Jack Russel, o ho-

mem de musculo» de aço

0s dois "azes" lutarão na

noito da estréda no Sladium
Brasil

ü«w «ussell, o gigantesco ''çow-
bov" americano e o enorme sírio
libanez Sarquiz Budip, já est&o
contractados para a estréa da graJ
de temporada internacional ae
catch-as-cflteh-can em março, no
Estádio Brasil. . JS ...

Os dois famosos catohmen es
tão sendo esperados com o malib
vivo interesse pelo publico cano
ca

CABEl0S BRAWCOS

C A BEl OS BRANCOsfejgigj

SERÁ VERDADE?

0 contrato de Salvador
com o Bomsuccesso

i—————^ ^

DOMINGOS treinará no America?

quadro brasileiro
CAMPKAtt DO CENTENÁRIO, hoje
«in iuji i>rn>;a do ipotli, «Ito • ruu

OCamp"' Sullea
" 

Srr°ó 
''por""""", en,cin P"r" que *f (1*!

pnndennlw do .o do. ",llul,"';r'll,r0'r
.. .nrliD de sei: »ilinlr«dorei, «vlllo» por
pr..encl.r.m o colei" «"•« ProIU.lon.e. .
uliiHiluren. DOMINGOS 1 

Como é de ,,Uno ro.W.eclmrn-o <ln
rliuila". o t.*«.lro l)"""|ií'" de Onln terí

.c lubmeller . um Va" víf K

|iÓ(lfl OU
que vae

não lnlegr«r pBuenos irei.
I iará parle no exerrlrlo, m«« l»lo
Imporia em dlier que com|.»rerem.

No' Hangu' uroutecen a meama coi»a.
Dizem 14 pelos lados do Bonisueo^
nuiell<

IfSERIMOLi

FRlÊlRft^TMPlHIiEHS 
^ESPINHAS 

• KKMK

so, que o contracto as.slgnndo entre
aquelle club e o zaguei.ro Salvodoi,
está com a ilata de 1" de março deste
atino e que o mesmo não tendo üaao
entrada na Liga porque o estimado
grêmio est& esperando fazer

zagueiro Villa para. depois, dls-
,ur Salvador, sob a ailcítlcRo de
os seus treinos niio agrada, am

com
pensarqueUíCiUi OU.

Será verdade?
cordo oon>. ¦

LHE1

iCH

mi

DELI



CONFIANTES iNA VICTORIA
^ UIMTA A CONCENTRAÇÃO DOS JOOADORIS PATRÍCIOS, CONS-

SAO PAULO. 24 _ ,P.LO TEL.PHON., - (DO NO.» -»«»***™"™> "JJJSS^Tc«F^ÇA 
«* « APOD»*. DO. CRACK.,

TAt"o MA.. FRANCO OPT.M.SMO. NINOU*. PENM IM MRROTA OüfMPAT., •^B«^R£W 
„ „„,

(Contlnuuvõu uu 1" pa*»»»*
curando fixar a formula defi
nitiva dcuse jogo prodentinado
ao maior sensacion.ilismo, no

Tocados dessa chamma en-
thusiastica que nem as dila

centuack do tempo.
E por todo o Brasil, 0 co-

meçar pclo«que se passa, aqui,
no Rio. o povo «tá vivendo
nessa ansiedade, que nivela e
empolga, que traz o coração
nacional presa dessa emoção
indescriptivel.

Mas tudo se resolverá, hoje.
impreterivelmeme, i n a d iavel-
mente, debaixo de qualquer
chuva, seja qual fôr o estado
do campo.
do campo. Porque não e pos-
sivcl transferir mais a partida.

Ainda bem.
Que suppc'rte o publico por

mais algumas horas ess3 tre-
rnenda tensão nervosa, porque
ella »e descarregará com o
desfecho do jogo, que todos
ansiámos seja decidido a nos-
so favor, com o triumpho in-
sophismavel e lidimamente
sportivo dos bravos represen-
tantes da C. B. D.

São esses os votos ardentes .
do Brasil.

._  aa»——* * ""

O estádio palestrino au-
thentica piscina!

S PAULO. (Pelo telephone). —

O estádio do Palestra-» alia com a
chuva inclemente, que tem dess-
bado na cidade, apresenta o srU
gramado em péssimo catado, o que
por certo prejudicará o desenrolaT
technico da refrega.

Estivemos, á tarde, ra praça de
sports dos ••periquitos•¦ e vimos o
quão difficil será a diiputa de u.n
prelio de football nesse local.

Se ao invez de um match entre
dois quadros do violenio sport bie-
tão se disputar uma contenda dt-
water-polo, ninguém poderá dizer
coisa alguma.

Mas, de accordo com o estabe'e-
cido pelos "cartolas" o jogo será
disputado de qualquer maneir?.,
ainda que se traníorme em lagoa
o Parque Antarcüca

O qiü «iriO •* pro»M «nir. u» | ... ,, lWrr i-fi IM w~"
Hoje. a. li hora., ua plx-tna do Flumi-

„,„.,. . Liga i. N-va-to do Rio d. Ja-
nelro, I.rà raall.tr ¦ competição lulanlo.

|u<ri.il palroclnad» pala Alblellc» Wra.

Crua. , ,
E.te .rriair.ru v.ua «ndo aiuardado curo

•n.lrd.d» pelo. 
"IW d. natação, • Me

em virtude da •.¦Ibteão d' <•"• .""d"
tlgur». da .qualic» '«penca - Va* • H»-
muro — que. por Iniciativa du Club Nlpi.o-
ralru t da Companhia o.aka, com Inlerlr-
renda da E.rola Nacional dr Educação Puy
¦Ira, vieram au noa» pai» para aallalaarr
a nuiaa rurlu.idodr ara «prrcl.r o» ku»
maravllho.o. »«l>lu».

Ir. ...latir a. prova. d. 100 ¦ SOO mrlro..
nado lUre • 100 • 2U0 «"Uo., nado do

pello. da» qiiara parilrlparão lambem o»

oul.o. rnrlhcr.» nadadorrr. ____.'
CnRONOMCTBACEM ESPF.CIAL

Fará a chrennniciragrni daa provaa de 100
luclro.. nado livre. • MO metro», nado d«

peltu, na. quara Yum e Hamuro vão tentar
tater o. rerurd. mundlaea na rornpcllceo de
boje. a entidade carioca. u»ari pala primei-
ca vet, trr» chronornelro. de preelaio, c«-
rlldo. por urna caia «p*cUll«U. ._„_.,_-
OS ACTUAES nECORÜISTAS MUNDIAES

O. recnrdl.ta» actuar. do. 100 metro., na-
I do llvrr e Ü00 metro», nado de peito que.
I . . . _-_.- to. .;., — PaterTSff «a.?C. 
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BRASIL
Twhnieo — LagreciAymoré

(Bula (o|ol

jahií _ Florindo
(V.aco) (Vuco)

Affonso - Ztnur (cop.) — ârgomlro
(S. C.l,rl.tov!ol (V.. col ^ •••<-'

Adilson — Romou — Loonldas — Tlm — Carroiro
(Madurei») CFWmin.n.,) (Fl. m.n.o) (Fluroinenw- (Flumi».»**)

Juiz: Forrtlra Lemos

Poueolle — Sistro — Cisstn — Baldonedo — Garcia
(River) (Independirntel (Chac. rlt.) (Hnr.cn) (Racini)

Aragutx — Pomcca — A. Suaroz (cap.)
(Oucrlt.) (Old Bov.) ^ (Boca)

Valussl — Salomon
(Boca) (Recln»)

Gualco
(S. Lorcnto)

Tocnmco — stabilo
ARGENTINA

ttunuw, o grande estyltoU de nado de peito, que tentará bater o
"Zrr^' ; 

record do mundo 

0 trophéo ficará comnosco!
ZARZUR FALA A"0 RADICAL» - DISCIPLINA ACIMA DE TÜD0 » OUTRAS NOTAS

S PAULO, 24. (Corresponden-
cia aérea). — Alberto Zarzur ou
melhor "o Beduino", é o compr-
nheiro inseparável de Romeu na
concentração. Os antigos scratch-
men paulistas constituem a dupla
que não dá confiança ao azar.

Os bem nutridos, pois assim os
chamam seus companheiros de con-
contração, acabavam de dar 20 v) -
tas no campo do 4.° 3. C. quando
o clvonista delles se approximou.

O "príncipe" foi logo dizendo:
— Entrego a palavra a Zarr.ur,

que é o capitão do quadro.
O centro-medio dos camisas ne-

a evi-

gras, que no épico encontro de do-
mingo ultimo passado foi um dos
gigantes do gramado assim se ex-
ternou :

— Fiz cornmigo um juramen.o
de que o trophéu deverá ficar no
Brasil.

Os argentinos estão crentes no
triumipho. Nós não ficamos atraz.
A refrega, dada a disposição dos
dois teams. agradará ao mais exi-
gente adepto.

Desejo tão somente que decorra
num ambiente fraternal para que
cada vez maior seja a pmizade en-
tre brasileiros e argentinos.

Como capitão do team affirmo
que não será poupado o meuor
átomo de energia desde que c.ia
beneficio do Brasil.

— Chega Zarzur ! Grita Romeu
o magnífico deanteiro do scrat
que assistia calado o bate-papo.

eu,|

Fick com M"i . K.Jer com V31% aml»*».
Hmericmuc.

Aa.im. num matcb Brasil x Japão, tece
mo» mal» doi. outro.: conlra o cheonome.
iro. • "Record. "Yankee»".

Darao., a «ejuir, a prO|ramma • o» ean.
corrente*: "; ,

1* prova — 50 metro. — Peli.e. — Nado
de cotta. — Concoirente.: CbIm Bulhíta
Fonèeca, d» C»inil«(il *Vlo*/«lo <«• WjM>
ler e Cario. Alve. Cravo, do Icarahr; ra-
nando Rodrigue. Co»la, do V.ko; Mario
Ferreira e Paulo Silva, da Vera Crua.

2* prova — 50 metro» — Inlanlia — Na-
do de peito — Concorrente»: Oclavlo Bor-
(ertli T. Júnior, do FluminenK; Manfcado
Leipiiger. do Icarahy; Roberto Secco, do
Tijuca; Miguel Au|U»to Me»quita, do Vae-
co; Luii Ferreir. a 0»m»c R. Malta, da
Vera Crui.

3* prova — 50 metro. — Juvenl. júnior.

espirito amistoso em que tudo
se item desenrolado, se espelha
fielmente em toda a »ua pleni ¦

tude o amplexo fraternal dos
dois mais pujantes povos sul-
americanos pelo ideal, que e
de todo o Novo-Muindo, de

pa* e de união como base so-

ções nem as chuvas copiosas
arrefecem, os dois quadros vão
disputar mais uma partida de
amizade tradicional, perante o
culto povo de uma importante
cidade brasileira.

S. Paulo.está repleto de foras-
teiros. Milhares para lá, ainda

Aríco Suaiez prevê a
victoiia dos argentinos

S PAULO, 24 (Via aérea) —
Arlco Suarez — "El Viego" como
o chamam seus conterrâneos, esâ

Solicitada uma audiência
ao presidente da Republica
WmmmUU* UM «^ »T«*|™ ¦*"» D,RKT°RES "* CLUBS

O RABICAL, em varias repor-

tánVcom os presidentes^dos
club de regatas de Santa Luzia,

tem demonstrado aos seus leito-

res a s Ituaçáo precária que vi-

vem' os grêmios náuticos: Nata-

cio Boqueirão e Internacional,
mie estão prestes a cerrar as suas

portaes devido a crise íinancelra
que atravessamos.

Varias promessas tem sido lei

tas aos referidos clubs sobre a

cessão dos terrenos, poremi ate
hoje nada conseguiram, de fôrma
aue em ultimo recurso appellarao
para o chefe do Governo.

UM "MEMORIAL"
Podemos adeantar aos nossos

leitores, que na próxima terça-Kl-
ra, os directores do Vasco da Ga
ma, Boqueirão, Natação e Inte ;
nacional, firmarão um. merno
rial" que será apresentaoo ao pre-
sidente Getulio Vargas, solicitar»-"baixou de prêçõ

A"COPA ROCA"!
S. PAULO. (Pelo teiephone). --

Desta vez, os dirigentes da C. B.
D em combinação com os paredres
vlíütentes tiveram pena d aquelles
aue não são "bacanos', lainu que
baixaram em 50 % os preços pa-
ra a primeira Copa Roca, Serdo
assim espera-se maior publico em
bora a renda se ia menor. Os pre-
cos são os seguintes :
Geral e Archibancadas .. WVUJU
Cadeiras numeradas .... BU|UJ

Criançíi e senhoras  °^^

semre acompanhado de seu cha-
ruto. . .

No Hotel Terminus, o chronis
ta foi encontral-o .

O half esquerdo, que e o capl-
tão do scratch preparado por Sta-
bile, ao primeiro contacto com o
chronista, sorriu,

O allamento de 24 horas veiu
augmentar o interesse popular
pela contenda. As duas seleccôes
devem proporcionar espectaculo
digno desse publico gentil, que é
o de S. Paulo.

— Acredita-ee na vlctoria ?
_ "Nem ha duvida. O "onze"

brasileiro está bem constituído, e
com enorme dose de enthuslasmo.

Para derrotal?o é mister que se
jogue 

"dlreltlnho".

Pisaremos o gramado do parque
Antarctlca «lente de nossa mis-
sâo - vencer o leal adversário
dentro das normas tilsclpUnares.

Até casas de saúde os
torcedores oecuparam!

O sr! jérÔnymo de Castilho, presidente do Natação, ao lado de um
nosso redaetor

do um, audiência p^Ò^^^^tÍÍ'ÍSttS:

S. PAULO, (Do enviado
O RADICAL). . An

A "Copa Roca" é o assumpto do
dia. De todos os logares chegam
torcedores.

A cidade esta superlotada,_ e não
ha hotel ou casa de pensão que
tenha logar. E, quando existem sao
disputadas a preço de «^o. Para
que os leitores de O. RADICAL te
nham impressão da avalanche hu;
mana ora na "cidade-txabalho ,
basta que se citem dois íactos.

Muitos torcedores que aqui apor-
taram em seus carros, ,<ront.inu;,"n
dormindo nelles, por falta ac ac
commodaoões. Outros ha que: pio-
curaram casas de sau'de, onde se
internaram com o diagnostico
paixonite loouiaius uca.

O que não resta duvida é que o

prelio entre as seiecçoes do Brasa
e da Argentina, em cem po-cento
metamorphoseou o rythmo da me
tropole que se agiganta pata o
céo.

Capuano e Splnelli, dois argentinos, que em 1940 defenderão as
cores do-tricampeao da cidade

"Nado livro — Concorrente»: Newton Ri-
beiro Oliveira, Jo Icarahy: Geraldo CSrtei e
Zavem Bogho..i.n. do Tijuca; Dlderot C.-
valcanll. Raymundo Leio FcltoM • Ta<»
R. Pirei Forrelca, da Vera Crni.

4E prova — 100 metroe — JuvenSa Knlor»
Nado do cone» — Concorrente.: Roeu

Merclo Silveira « Luiz Fernando Lar.lta
Laito Velho, do Fluralnenie; Çirlo» Fer-
nande SvlMler. do Ic.rehy; Walter Vinlçr
Santo., do Tijuca: Tilter Ferreira • Paolo
Ney R. MaKarenha., do Vera Crui.

5» prova — 50 metroe — Menina, pau-
tea — Nado de co.ta. — Concorrente»: Lea
Dannemann, do Botafogo; Ella da Jurta Ma-
ue.íal, do Flumlnen.e; Norma da Rocha
Lemo» e Ingeborg Hlller, do IcaranT; Liana
. Leda Duarte Silva, da Tijuco.

Prova Extra — INTERNACIONAL -
100 metro» — Homen» — Nado do peito —
Tet.uo Hamuro, do Japão; Pedro A. Mf
blelll de Carvalho, Moacrr Marquea Macha-
do, Luli Octavlo da Silva, Jullo Marle Theo.
philo, Rujr Guarani e reaerva Antônio Cn-
térrea Filho (R). do Bra.ll.

6* prova — 50 metro. — Menina» Infantil
— Nado livre — Concorrente.: Ireno C.
Ferreira, do Flumlnenie; Eleonoro HlUcr,
do Icarahy; Dinorali Moita, do Tijuca; Au-
ra Bemvlnda Me.qulta, do Vatco; Heloi»
Pire» Br.nco e Regina Maria R. Silveira,
da Ver» Crua.

V prova — 100 metroa — Meninaa Juva-
ni. — Nado de coita. — Concorrente.: M«-
ria Magalhãe. Granadelro. e Maria Rígla R.
Sande., do Flumlnen.e; Theertlnha Sande,
Ilka Cooke de Araújo, Nylta Schalllor Le-
bre e Jullta Johann», do Tijuca.

8» prov» — 100 metroa — A.pirante. —
Nado do peito — Concorrente.: Jorlmar
Silva Albuquerque, Raymundo Pinto Filho
e Luit R. V. Souto Co»t«, do Flumlnen.e;
0.c.r Saad • Aloy.io Pinholro Dinli, do
Tijuca; Helío Morelr» Prado, d» Vera
Crua. K. ,

9" prova — 50 metro. — Infantil — ft»""
de coita. — Concorrente.: Milton Franfc.
do Flumlnen.e; Ivan Ramallio Moraea, do
Icarahy; Lula Paulo Ramo. Rocha, d» V»«-
co; Arlhur Leão Feito», Milton Pwolarl
Ferreira e Mario Baatoa d» Cott», dl Ter»
Cru». _ . ,

10" prov» — Kyno Victor do E.plril»
Santo, do Icarahy; Nemrod Perelr» Leitão
e Cario. Manoel N. Miranda, do Tijuca!
Moacyr M. Vieira, loaí Silva e Cario. Eu-
gênio O. Paiva, do Vera Crui.

Prova Eitr» - INTERNACIONAL -200
metro. — Homen. — Nado livre — M«.«-
nori Yu.a, do Japão; Demelrlo A. Bezerra
de Beierra. Hugo Linharea Dia» Uruiuar.

(Continuo na 7.a potfino)
m i mam < '

A revanche da luta Go-
doy x Joe Louis

NOVA YORK, 24 (Havas) — O*
circulos autorisados garantem que
o boxeur Godoy não conseguira
uma revanche contra Joe LouJS,,r1
mamageres do campeão munaityi
não querem acceitar o combate oi-
zendo que o chileno é um boxeur
pouco serio que se entrega a ex*
hibições e não attrairáa publico

.Ãíém disso é sabido que MiKe
Jacobs prometteu-lhe uma oppor-
tunidade na luta de Valentim Oam-
polo contra Joe Louis. Se cam"
polo vencer Buddy Baer com quem
lutará no dia 15 de março em Ma-
dison Square Garden, o nvaw"
contra Joe Louis estará assegura-
do. .

0 FLUMINENSE TREINOU HONTEM I
O Fluminense, que em 1936,

1937 e 1931. pela segunda vez
em sua historia spurtiva se

sagrou tri-campeão da cidade,
na tarde de hontem, fez realizar
o primeiro ensaio.

Bem accentuado foi o numero
de associados cue compareceu ao
primeiro ensaio.

CAPUANO E PEDRO NUNES
Desde logo dots footballers se

tornaram alvo

Foram Capuano, o arqueiro ar-|
gentino, que vem disputar com

1 Maia e Batataes o posto de effectl-
vo e Pedro Nunes, o meia-esquer-

I da cujo Jogo em multo se asseme-j
I li-,» no nrvnnlar "E Peon".' 

ANIMADOS I
Os dois Jovens acima falando

comnosco tiveram ensejo de nos
dizer que se mostram satisfeitos
em seu novo club, e dispostos a

ols rootoaiiers se, em «u "«.'.- -¦ --• r -: « rpi„.i_T
de commentarios. i tudo fazeer pe.o exlto do tricolor

em 1940.
18 EFFECTIVOS 1

A dlrecção lochnlca do tricolor
está no firme propósito de selec-
clonar 18 elementos, que serão con-
siderados cfftctlvos.

2 TKriiNua 8EMANAES i
O ondlno Viera pertende effe-

ctuar 2 ensaios por semana. Isto
quer dizer que em 1940.
a escrlpta 3erá dura no Flumi-
nense.

t
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